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h lO, 2'2 (G) - JN. propósito' do ora, Ontem, du.ran te o despacho J�ecehin1.ento da' carta do corrra rt- úHirnos dias UHI intensivo trabalI-í'€)
'Caso 1>l\'l.djtar·'. o vcspe .. 'tinü "H1"ri- s e rna rm

í

, Q 1\1· t;stro da Gnc.rra en- d ante da .Ln f'auta r-ir da FT�B não se i de llri�ao dos eJernentos rnf l
í

tares

15.una -(te rrrp.r-e rrsa." insere 1 oj e .e.om ,tregoll . \-rn..,-!S3.S a carta de. t-J.c'nis- r)lrenuH'cÍ_QU' �ôl,H'e o 3. su-n t,o, sendo
I
c.-omurusLus.

�o �u}d(, � i'Y"taq,llc ,:1 s cgu.Irrte n.ota : são do �aJ. Zl'n '}lHo do 'nôstú de co- voz geral que ê Ie na Ia deliberará l l�ntl">c as "élulas comunistas .iú
'u N<.l rb:.Hthã ti 1'. hoi e o gal. Zenóbio Jnandan"'� da 1 R. lVli�" c da Zo- sem ouvir ante. pes�oahnente, o dt:,'barniadas - adianta o referido

.11,
Z

'.. 1 •

r 1da C, sL.1. dt'clarou não ter r-ecc- na I�esfe. dcrnissionário. C) rener-aI "",enpLlio, {vespertIno o rgttrarn aque as que

hiM' rren.b.ur c.onvite do Presi- 1 O preside,n e da Repiwlica. errr- que ainda per-rnane e no comando fu rre ionavam no Segundo Batulha n

denC .... d,a Ht�;I2Úb]ica para c.o rif'er-ê n- l hora ti.i9 l>a1 da situação arrte s do da la H.. M. .. está
_� realizand0'é� ����.:�;:�����tada e d? ..J!�....,..B�.
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RJ-{), :'2 ( .) __ . O a Irrrira rrt.e r)irl­
to I�:nLl. Úú�e'tol' da B;:3(:,)la l'\.!ava..l.
f;)la1!,b,l .à '!."l'li)Tel.JSa cal'jo�a so'i) ..... ·,::!

os �x'-alH:::<-:3 de adll1.is:3 ...lo à4Ge re es­

tabelet.�i�< rent.o de ens
í

00. tendo 1'<-1-
vLc10 gl a.t� le ' ;r.o.e1o de repl'o',7a­
coes, - (t��;:-'2 � ião �"el' o eSLudantp
Ó (1J 'lCo ..... culPd<.to p€lo seu lHsuces­

. o 1\ ... 8 :_:7t·�, .�::-, reis.1�,iza(L:.:'3. .A pro-
pós:1t0 acei.1.", ou:

D
Comissã·o está'

'l" _ •

_�rnanhã, segunda-feira, chegarj_
via érea a H'lorian.ópõlis o nosso

prezado amigo e ilustre conterrâ­
neo dr, Antônio Gallotti1 vice·pre·
sidénte .(ia I>octel�osa� e lll. p rês a

��I..Iigth and" Po rerP, atualrnent�
no e:z:ercício da presidência.
Segundo eonsta, o nosso distinto

conterFâl1eo vem ao nosso Estado
a serviço da grande eluprêsa que
preside,

E:t:n próxima edição, daremos
l"10Yo� detall'\�s de sua viagem.
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_" no,� JUIZ
• �. ,_ t estranho é,_ de que não fo' lavrado

.
RECIFE, 22 \Vfa a ér-ea ) -, C�n- 10 aaia-flagrante contra o deputac o.

!l�ua �r� ve o estado �e saúq�_.do \)?6iS n.à.o ha'via no rrtõrnento ...10
rUIZ Al f'r-e.do Pessoa I ...uua" feÍ?Q.o -'duelo'" nenhuma -aHtt')l�idade r-e-
ante-ontem numa ....troca de tIr

S-\denCiada para lal. '

COIU o deputado estadual Cordeiro I
_

l?ilho, ocasião orn que passava errr
frente ao palácio do arcebispo Don'! I �

,

Arrt.ôrrí o de Mor-af's Almeida, rrovo, tD-t �

. �'"bi�po de Olinda. '"
-

"'I ,I OS
- ......

l"": _< .' .
, '\_,; � '. fi'.

" -.

. '. O'.p�TO ten�uH.
- lín�b:::;r o" \:;I.é--lluta.:: '

�-��:- ...s,

do", Julgando tratar-se de um ate rr-

"
t.ado contra a pessoa- de' Dom Arrtô­
nio de Mor-afs. Condrrz!do pelos po­

.:;: _"'.

-t-�.iCÜÜs. ..
o parlanlentar- foi_ ter á Se-

_
.

..
�

�" ::;r�:tar!a de S�gura'1.1ça, de o'n.do fúi

I j�mlrl,{ Càbello? -OJ"lde -está a polí rotirado ul,?Tnenfos slepQis "i",_pelo -­

cia "ql: e não prende ''''os ladrõé-s'! ,51el,utado Tc:� res G�lva?, presiaente I
Eln aparte, o deputado Tenório I

da As�elnblela Leg]s�atJva. O depu- ,
1 Cavalcanti pergunta: "Onde é que I

tado �presen1:ava f�rJI?-ento �e'fn uma t
i'" ,vossa excelência já viu cadeía paro I das �1aos" corrsequcnCl.as do prilnei- i
�
os grandes ladrões? Não sabe

en-Iro
dIs�aFo contra sua pessoa� Vaio

� tão que os grandes ladrões é que
�) BlIRPiJ f :Oar II 0'. TE. o _11ft IL"'"' t ..

f man�téril na cadeia os pequenos NU E S D'E "

I ladroes? .

'

If'��::�����i O· C-AS
-,�

a se ocupar da V1.ageln do sr. Ben·I/'-
jamin Cabello a l\íIontevidéu . .A_Ch3 .'

que essa viagelTI fOi feita tardia- Sr. RedàtQr.

I
Inente porque Q presidente da Não sei se V. "8. te:rn reparado nás
COFAP já s.abia que todos os ex� nt,.lvens�de n'loscas, que neSses l.iltiIrios;"' c

cedentes de. trigo do'':Ur�gua� já ll'IeSeS tem invadido a cidade. ::Bares.
· ti1:1ha ln sido adauÍTidos "pelo fa1na· restaurantes, casas de fan1.ílias fo-

I 80 ··trusC" Bung- Bori"1� 'ram invadidas peltJs indesejáveis- iri-

C I (. set08. Não há mosqueiro. ,não há

I
-IJ�o, só poderíamos cor.l1prar DDT, nem, papel pega-môscâ, que dê

tl';igo I�a RernJblica Ortental p,elos. ,cabo dos bichinhos. .- _

frOll.'f eiras da I-ndochina, se i
preços q'ue úos impusesse aquele A i:rl'1.pressão que' se ten'; é�que "êles

:<. [hara ) "trt.1st'? O orador diz que} por oca· até estão al.lmen1:.ando cada V� lnais�n���r:'íren'1 às !õ;ças verme as n_�_. 1 sião da concorrência aberta pelo J\fão seria o caso do DepartamentotI_:a� qu,: estao lutandD� contra o.,.
j govêrno uruguaio para a �V1enda de, de Saúde localizar e combater 'Os fo-fl-arl'Ces:-s. _

..

,
í

�

seus efCcedentes de trigo� o presi� cos dos terríveis dípteros?, .lnfolma-se extra. - oflclal�e�n��:: I
dente ,da. COIC'AP limitou-se a l1.1.ân.. 'É"o que i;ico espê-rândo? enQualÚ:üque, os �stados ynl�os1 no, ca�o ,dar um observaqot' a l\[(�n{eviàéU: lhe ag:r'ad�o a pub1icaJ;;�ifo. destã.

�

de lnvasa� c}a_ Inaochl1:�al bloq.1.l�a- para e-spial. "
_

_

rio o terrltorl0 c_oU)ul';usta C}1i=ll'lf?S. O. 'R. S�
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J
o 'epE:esentante alagoano Muniz' C�ntil'1iU:B,ndo�: acusou o presidel1.';_

Falcão. na Cârnara, ocupou-se do te da COFAP-;de ..não res01\rer éssa'
que êle chanl.a do "caso do trigo". situaç�:io CaléilTIltosá. Ainda hoje o

'E comeca COIU estas palavras. "() nlatutino carioca que VelTI �n1:.en­

-pão que- o, diabo amassou com os tando quase diàriarnente (J CérSO

pés do sr�
-

Benjamin'1 Cab�llo; o do pão trouxe mais urna notícia
pão que outrora era o alul1.ento desoladora quanto aos proc.essos
do pobre e se encontrava tanto em dos 'panificadores. UIU dêsse� pro­
casa do lTIenOS favorecido como C€SSOs era a venda da farinhé d2
nos lares ricos; o pão atu�ümente 'trigo 303 próprios caixeiros dâ P8-
está servindo para envenenar o po· daria, que a revendiam a pre,.Ço::;
vo COl1.'10 aconteceu há dias na ci- -elévados. $ 'Ç,

da�le paulistá de Campinas. I E €xclan'la: "Or�,de�está o sr. BeH
. ��.......��_......., ���..t"....,-��-���......

OG8. �IANEBi�CH
• • •

marl.llIrlÓS

I

. � �

Oge lVI!.'\ne-hxeh:{ {}
<í' t _ "

humoristaf {Hltor-aia(f;(j fi o antro' _

<lá �l1tiga - Chi«(la.inho" desiHlca­
fuava a. (�ljava,. ou �elhor" ....

o

hodoque para um vefota�o C&I!..­
teiro po próximo e, ge1.·a)men':'
te,' conseguia :ferir UJTh tia nd�J
dêles �fe uma assenta u.

HI0. 22(G·) O lVlinistro do
'rrabalho estcndeu� enl caráter
obrigatório., o acôrd,f) :"de aUll'lento
de salár· Qs. firnl.a�Q pelo Sindica­
to NacionaJ de En1.presas de- Nave­
gação lVfaritirna e a F("deração Na­
ciona 1 dos Trabalhadores em

Tra.nspostes �iaritÍJnos e Fluvial, a

todas as categorias profissiónais e

eepnôrnic3s, .c-epresentadas pelos
<Sindieatos respectivos.
""._ ...".........,.....-,�-..................._.._�

. ".

Ir;

Com a n'lorte de f. erciUo
1 ...;uz asSume () governo J?erei­
-ra e Oliveira, muito ligado por
!;'aços. de pa.rente�co com .a

grande c tradic,it)nal fam.ilia
"

Caldeirtt. que com eCa a
, �

dar.

OveI ho Pereira, ântjgo eor�

reli�iol'llário!��e Vidâl Ram'Os,
'então. no ostroçis:tn� --estende a

mão ao ch�e lajeàI.tl ..
�n't�o Qgê, entre um ,pjga�rr-oJ

e uiil "góle�;. solta e�:ia:�,
H1tna.2'ara-lTl-&e as I_ � - ...iuzes,

'" ��cend,eranl-se as Caldeiras:,
�;-: ..

� '(�s' Ram�s .vão florescendo
< No 'trolJco

-

das.. Oliveiras"".
�

, Du�rte d� F.reitas.

man-

"

vVashington� 22 (R.) '_ En'1 seu

depoin1ento de hoje, peral1..te a Co� t<n�issão das Relações Exteriores i

da Càn1.ara dOs Representantes, o

I,3ecretário da Defesa Lovett disso -

que os Estados Unidos fo}'alu in­
forluados de que algUll1as tropas'
cQn1ul1ista� chiIfesa� (!ru.�ªr.aq1 as

'J •
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MensãgeDl rei a lo onJes '!a r·.� C mara Municipal
(Continuação .ta ,rt. página) SAÚDE f Ivlunicipal para que possamos, todos, deixa,rl,:Hio de 13'- o o particlar1sn'lo pol' -

�

'.ti

representantes do Povo florianópolitano� hão-de verificar C01TIO foram O órgão encarFegado da assistência médica e sanitária à população po-
i
tico, unidos sob as ben�ãos de Deus, realizar lJtlna obra digna de nós roearn.os �'�,í',

e empregados os dinheiros públicos. bre do município, �stá senda devidamente reaparelhado, afiln de que pos-
I
e destin::da, ao �en::l ;s'tar do Povo e ao progrE:.::iso de r.osaa '"rei ra.

,
., _

..
' :.;, �-;-

Desejo, no entanto,' expressar -a Vossas Excelências,. o meu reconhecj....,
sa realizar os seus designios.

, '"' . _
.

F'Lor-í.arrópo'Ií.s, 4 ue março de 1952.
.. lif4f�""��t

rrserrto à Câma:r:a lVLuuleipal por terelTI os seus ilust:r,:e's rrrerrrbr-os deliberad-o Adquin.r..nos, no fim do an?,. m?derna e conforh:ve� am.bulan<?l�. Esse

I (as.) Paulo Font�s - Prefeito ]\/funlC�1<)al I'
• �J\

em vários assuntos .retat.rvos aos negócios rrrun íe íjxa
í

s e dependeptes tanto do veículo de saúde pública rrrurrí.ci.paf velU fazendo, d1arlamente. v�sltas ao �., CIOJt..;()4...o 4'l�I:iH��l\�04
. �"',,,�.>"t'�

Poder Legislativo' como do Executivo. interior, dando o médico, nomeado, especialn'l.ente, para êsse: flI�, con-

V I D A C A T I I C A
: .·�f�l�

Florianópolis, habi�ada J?l�tr um� POPJ,l.laçãto � qu1ased quvel'dacopmaPcoaS't:a edede:Uenn= suItas a dezenas de ?o�ntes, que, ainda, rece
.....be� tratamento Irrre-diaüo do

lJ ., _:> • ..:_'J(
': �

•

...;��<!
C'ionários públicos civís e rrri 1 res. � uma me ropo e e ....., "" enfermeiro e farmaceutLco lotados na arn.bul.ãrrc.ía. �\'�
volvimento oroso. Falta-lhe a indústria e o corn.éz-c ío exercldas em grande Com 'a construção de prédios escolares ter-se-á tarnb-t;:fl"1, em cada DESAFIANDO INTELIGE�Ct.A; ":"

escala, para q'ue , possa ter a' característica dos centros urbanos ro.a
í

s desen-
úm dêles, uma dependência anexa na qual se instalal-á o F'osto de Saúde. ' �

volvidos. �-t. ., No corrente exerCIClO, afastadas as dificuldades anteriores, a popula- Religião" Verdadeira ""

Carecen.c.1o de indústrias. isto é" do essencial para o desenvolvimento de
ção rural pobee receberá dos serviços da Àssistência Municipal t atarrreri., lIf.

�... IV --

.� 'A

qualquer l\.tletróp.ole,. n,ão. podem a cidade e o rrru.rrfcí.pâo, no seu tçdoo o.re.,
to mais eficaz e assíduo. ...,.,.� 7 'f':?� � ",

........ _.

'On.tri'Tlua<?-áo �. " .,I

recer condições propícias a Ufl'l<.::\ ar"\ecadação que baste . s suas necessidades Senhores Vereadores:
' .�-

rrraí.s iluediatas. Pelos quadros anexado.R, rna í.s expressivos e convincentes do qHe a sÚ,- 'T'oclav ia. ahtes de defin ir as relações que ex isrtem forcosau1.ente
Desde quando assumimos a direção do IVIunicípio, tivemos os olhos vol- mula cuja leitura e;stam':"s poceclendo, verifica-se que. durante o ano de ent.re O borrrem e D.::us, conv érri estudar separadarnente ê:::;;.ses dois be­

tados para o problelua da _arrecadação. que coriaí.d.e'razn.o.s parcimoniosa e 1951, a Prefeitura despendeu com o pagaln.ento de vencimentos, salários. res. Eis porque consagraITIOS o prin1.eiro capítulo a estudã:.c- Deus. en

insuflc:ente. em face dos grande§ encargos do Municíplo e pela sua situação et.c., de pessoal fixo,� variável e operariado, a elevada quantia de pr-ímetr-o l
.....
ugar sua existência depois suas perfeições. O segundo c.a­

de ter a sede como capital do Estado. Cr$ 6.272.327,80, numa arrecadação total de Cr$ 8.449.384.80. Sabendo-se p]t�10 sera c<?nsagra.do ao esr.uclo do Homel_TI,. e c�a]'enlos a conhoce i-,
Assitn, pelos meios legais e í-egulares, conseguimos elevar a receita elTI

que dos Cr$ 2.177.057.00 restantes, que representara 25:7-6'% do orçamento, de modo HlaIS partlcular, a a lzna , sua esptr-í.tu.a Ií.dade , sua Eberd;tde

Cr$ 2.100.060,00, devendo ser arrecadados nos exercícIo corrente, no Ininimo, foram gastos Cr$ 726.237,50 corri a aquisição de rnaterial de consumo e

per-,
e SÜB in;.ortalidade. No t.e1':<::_eiro c

..
apítulo, deduziremos dessas nO�'ões

Cr$ 10.000.060,00: Quando asaurrrírrros o Govêrno a receita d.o lVIunicípio era de manente imprescindíveis ao trabalho das diversas diretorias nos vários se- a neceSSIdade de 'urrra r-elíg.ião , recl.aulada pel?- .nature7.a de Deus e peJ.:l
Cr$ 7.900.000,oo�_

.

tores de atividade; e que da rubrica "despesas diversas" Sqe parte para o natu�eza da a.llTI�. _,-pelo Interesse e pela f'e Ií c.ída.de do .h<?n"len1., corisn-:

Vari3.6 eràm
-

as causas que conco:rriarn para que .se não arrecadasse o pagamento de subvenções, contelbuiç.qes e aux.iIí oa, e t.c. -- chega-se à con- 1 deraao c.on1.o lndlvíduo ou �Olno l�neI?bro de uma soclenade.
.

_

suficient-é _pa:a ate,nder. Ue Jllaneira satisfatória, aos encargos do erário. Den- clusão de que os mesm�)s. problen'la::, e as n'lesxn.as dificuldades se apresen- t '..,. !\_qUl, pergun�a-,se", ��razao quals GieVern, ser, os eleHlent,o� :on;:-3t��1.�-
tre elas, o grande número de prédios cuja inscri.ção não tinha sido ,ere_ tarão no corrente exerClClO e nos vlndouros. tI""'. o� de qL:�alq_uer. 1 el...gl}lo .. Respondemos Cj de �l..t.lTI cloglna, U.lTld n�.? ��"
tuada pelos proprietários � o daqueles que estavanl. .i.�egistados para o paga- Conslderanlos, pois, de extrema urgência e d,� necessidade inact1á vel a unI. culto sao lncllspens_avelS a qualquel� r�l�çao, a qucllQ.uer cornet�ClO

menta de imposto que não corespondia ao valor locativo real. A partir de obteuf'ão de um empréstimo para que o lVIunicípio possa realizar obras de do hornel!l CaD1. Deus. U.rna v�z. esses prll1.cll:.nos estabelc<?ldos ele IHOdo

Hlaio do ano transato, foram inscritos para a cobrança do imposto p:eedial valia � contribuir como Poder Público� para o desen'volvimento e o progres- e�1?eCulatIv�, acha�no:nos. pré), Icarnente, enl. p]�esen_çí.:� oe varIa:::; rell­

l_2�3 prédios ..çliy�rs§.._-�endq. 6?2 localizacto� na séde, 558 no Estreito� 86 no -

so da Capital do 'Estado de Santa Catarina. gloes que todas ann1.11.en"l essas base;s. e, t
....
odavla, dlferen'1., reall:-'1e1.?-�e,

Saco dos T....ilnõês'·e "67 na TrinaãSle. "

��
� "

_

'

Sern êsse reCÚTSO a uma fonte estranha à Prefeitura, não poderá o lVlu- no dog�.l1.a. n? �l�ol'al e no. culto. Ser� .12oss1Ye� Iuapte.r-.se I1!--una lIlfhfe

Por OGtro làdo, tarnbelu. não vinhau'l sendo sun�pl��dos. os I?r�ceitos do nicípio, ainda por lTIuito tempo, conservar e constr-:_ür estradas, calçar as I rença
slstelnatlca a re�pc]to dc1S rellgloes? Nao adrn.lUll.\.o,S t�tl!

.

Côdl;go Trib�tário. no q�e tOG_a ao lançamen.�o e._:v�.t!açao �

ue p;�t:;d�os aJuga-l.suas vias p",!blica�. n:anter DIU serviço de li1TIpe.sa� co.u"1:pativel. coni. ,as e�igen_ �' (Contulua)�
dos. l")etermlna.ulús, então, se proceçesse a U ..�la .L c:VIsa·.) na;::) avaüaçoes. tendo cias da saude publIca, nenl. preencher as eXlgenc13s relatIvas a Saude oE! _

- - O -

sido con&tatadas pela DÍI:eto�'ia de Fq_zend_a lrrc[;uJaridades ctn 1805 pré?-ios t educação pública, de r.oaneira eficiente. I
VOCi� SABE RESPONDER'? ;5) -- E�"]u·ls p21a-v �3S J'oran:1. ditas pe-

de aluguel. cujo valor locatIvo era superIor afJ rteciarado pelos respectIvos; COITl êssc escõpo estan'lOS realizando os estudos 2 observacões prepara-
r

lo santo hOrn€lTI S':� 'leãQ -no Ten�plo.

proprietários. � �i
� torias, afi.rr1. de submeter à apreciação da Cân"1ara Uln Proieto pelo qual se ]) -.r �uerrl. Jesus pediu cuidar {E .rang.. S .I3ucas, 2.33-40).

FIN..t'\..NÇ ...�S I a.utorize o Executivo a cont.rair �.rn err ....préstirno, a�im� de 'que seja. p@ss��e) i d;,���J.o:�)a S:-t"th�ra. pouco antes de ex- (Cont'irHta nçt �t. /Ido fn(1)
exercício antedor estava "'assinô represe l.tado:

I Teaparelhal� e equipar as Dlretorl.us de Obras e V lar;ao 'ê_ de ServlçnS' .......e- t pü "".i. ...ct.� Ç-rp.. . .. .

.... '"'- _.-:- .-- '-' --� -

-

,--_.
� � -��""!'"

(-
-

,rajs de carninhões basculantes. de britado��es, de tr;"1.tor COIT1. Hünina e ca-
I 2) -- Qu' falo unlCO aCOl"ltecunen- Noticias do SR ",Distrf-

503.319,70 : <;;axnba para cat�regar caI1.'linhões, de lnáquina com rôlo cOl;).l.pressor, de n'lO-
L t.ú �a vida e Nos...;a Sen�ora eH) Na-

Ii! �I.\.grícola·o 22J .079.80 l toniveladora pesada. de caminhões coletores '�e lixo '2 o que .iôr i.rtrl.isnen- 1. zare Da.rrado :i.1.? ��angelno? _ �

to ava
------ : sáveís para o pe)'feltQ funcionnrnento e luáxüna eficiência dé5ses dois tlU-' .3) - O qu� Slcinlilca a �<\._ssunçao aa DcsH,g'a:n"1cnto d-c Ofi,:::�.1al

Cr$ 724.399,50 1 po:rtantes orgãos lTI.uniç-ipais.' "í VU'gern l\tIal�la? _

r"')
Por ter �i.ri.o tr9p:::;:"'!"rido nara �l Re-

, SeIll essa H1.aquinária Florianópolis continuará p:r€'sa dos TneSn"1,0S p_co- t
<:!.
4) - �ualS '}sao as Sete .L. ores da f, serva Reuluneraçla. foi de

....

sligado do

26-2';-4,10 ! !::>lemas que constituern o lTIÇ>tivo do estado e:il que se cncoct:�:at ªpe ...-tada I '-'a:�ta v�rgen'l. co'
_

f _.

COluando no dia ] 5. o f.=.J..�. 2° T::>J"T-'I'F

Il cDb:e du.as n1.etrópoles -- PÔlto A�egre e Curit.i.ba -- que �e dp;-",e..,_").vol Tcul.1 ..-: ...11.-� ml que oCda:-,l?�d:Olal:Tl as, se- -R.Rr:n - .Joil.lthas ôa .FV:>cl'a Rib-;.'�eo.
'"

Cr$ 750.673,60 c �")rogrideln., dia a dia. Floria..Jlóp-olis não poClc estaciona.r. Deve seguir {) 1 gs:fU1r; c� .p�'Eavras, l�'lgdl� aSt �

a r:�s:a t Al)res�nta'Çã{) de JlJ"a::a.s:
No enCerran1.ento do exercício de 1951 .. o saldo elU Caixa era o sAp·ui"",üe· j't d

-

t 't
.

, en ..;lOJ.a. "lULa espa a ] ""HSD-.:..ssa- Proceden.tcs {."l0 Rio' de Taneiro.
l,....

�= L

.! :r� IDO e progressoda.as ou rasê caPl1alS. d
.

1
rã • a tua prónl'�a alT'na"?

�

I t
� Disponível: I Te�""los certeza e que asse

-

p ano e l11.teresse gera l-:ão faltaráo.L I ap.res-e::l Dran1.-Se para ser-:'li.c no Co-

Na Tesouraria . . . . .�.,�� -. . . . . . 394.32312q apôio patriótico da Cfnnara Municipal. representada po!.." todos os partidos t mando, no dia 15, .JS T-'IT'Is ..2a-SC-Oze-

No Banco-- ':Crédito Popular e Agi-ícolaH •••••• •••••• .•.••• 227.812,30 "'que nela tênl assento. RESPOSTA.S I
as de Cena EiPeü-o, 2a-SC- Cândido

Na "Caixa Econômica Federal" _. . . . . . . . . .. . - . _ o • 187.414,50 É grande, pois a responsabilidad� do I...egi.slativo nesse cTnpreencb:n;...;::n"to I·José Vi€ll"a, 2a-Se- Luiz ..c'\lac:rini Fi-

No "Banco Inco" _ .. , " .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.833,00 � Senhores ,,\7ereadores: (lVIarque 2-0 pontos por resposta I �l��ú�. 2a-SC- TvI'irio ..Jobelino de .Ie-

No Banco "])Iacional do Comércio" (c0;ítá de l'noviu1.ento) -� ,,193.370.90 Na qualidade de Chefe do Poder Executivo sol:;clto o al�óio da Càlna!:a que acertar).

I Outl:as Notas:
....

çonta.Especial:.. -----,-���---.-. ---- _--- --"_._-.�- 1) - Ao apó:::tolo São João. "acHJ.e-

Na "Caixa Eeonên:n.ica, Fedel-al" _ . . . .. . _ . . .. 8.798,60
-

le que J esús amava".
-. ,;R,egre;:;sou ""':ia 16 do Rio de Ja-

OS P ODUTO-U
�

,neiro7 onde se e.:n":Or�trava em gôzo;-!(Vincula.do:, ,..<;, 2) Foi a viagem a J8:rusalénl. ..

",'

No Banco "Nacional"do: "Comércio" conta de caucão ,.. 36A50,50
'

_

.. quando o lvIenino Jesús cOlTIpletou
de férias, o sr. Ca:wi4�o�" e, Fragata -. ...

,v

.

12 anos. I
Lauro J\lIartins FerI ':-ir .A�hefe do Es-

•
ç " -

tado lVíaio . .- dest& �Dis �i,;to.
Total"l , . . _ . . . . � . o • • •• •••••• •••••• Cr$ 1.059.003,00 3) - A Assunção da Virgeul Santls- R
O orçamento de 1951 f":'�,:ou a receita em Cr$ 7.900.000,000 A arrecadação, EXPORT-A .OS

süna, Dogma de Fé, significa que a
\.egressou no dia 16 de Uruguaia-

poréml fo' .P.� Cr$ 8.868.152,40, dando um "superavit" de Cr$ 968.152,40. CUln�
:.. l\'Iãe de Deus "feito JIolTlem foi ieva- na_, ?nde fôra fiscalizar os exames dos

'o' t t li- P f't
-

d t' 1 t' da e�"'" �rl"'o e al�a ao c.Úou, quando
O 'leIais do Corpo de Fusileiros Na-

pra, no €.il an o,. ressa_ ..ar que a re el ura nao arreca ou a quan la re alva
.1<.'<... .._...., " ...... � •

.ç
�

d·'·"
.

l'd b' "C t'b
. -

d seus dias na terra tE" IninaI-arr'"ll. E-ste
vais, o sr. Capitão Tenente-FN-

ao. .....unao ro ov�arlO .: -_
- lllC UI a na ru rlca on rl Ul.çoes iversas" e no

1�
-.&. Felix de Azevedo Netto.

monthute
�

de Cf$. 150.000,00, por ter sido movüp.entada e retirada, por an- por NUN ...-\.. ··VIDULO .J...Jogma é l):lotivo de grande respeito
_

O lnédico do>ill: 5° Distrito, 10-TNT-
teclpação; pelo govêrn.o anterior. Se essa quantia tivesse sido 1ecolhida pela Neste ini.cio do ano letivo são _lTIuitos os pedidos rl2 �n!Orni�a,;;ues para com nosso próprio corpo. que ]\IID Dr Jos' F

.

d S'l
"r��süu.rari.a, e'ln 1951, o "superavit" seria, aproximadarn.ente, de Cr$ 1.118.152,40. -rue faZlelu DS dedicadas profess_Qres dos Grupos Escolar;-s

-

rlu>-�'""'Car:t)ital.
un"l dia tambén1., se o luer-ecermos,

-

-

�de ranClSCO alva. so-

A t 1 d
.. '"""-
'-

d t
. ,.

d
-

-
. ser:á levado ao céu. de:pois da Ressur-

correu no ia 14, no Quartel do 140
a _!l.a '.

a mlnl.:::>d�açao a o ou o CrI..terlo e rígorosa parcinl.onia nos gas- l'elat�v3.mente à exportação d.e }<'ldrianópolis. -;E que o con11.ecin1.cnto :reí.... - ,

t b'
,

�.
d

B. C .. o cabo do Exército Feline _;\,1-
tos dos dinheiros públicos, no decorrer de todo o .ano findo, s.em o qual não �a,o e am eU"l lU-9..

UVO e grande berto Gerber. acidentado
�

'teria sido possível equilibrar o orçamento e chega1- ""'o -fim do .c>xe"-cl'cl·O com c conômico�'�d'a região tornou-se -parte inlportante do progralna�dêsses cs- es.perança, pois' urna creatura sen'le- d f
por arIna

� -_. "-'.... -

•
� • T - e 02'0. Por SOIIc·J.·�aca-o do f'd

� ...... . �hante a nós (menos no ��ecaclo) J' a'
� �

� re erl o
as suas contas pratican""lente em dIa e regulal.;izadas_ taueJccnner::tos. A criança pr�cisa de conhecer .o �an1.biente eln que ViYB 1::-' _ m 'd'

DESPESA
- goza no céu daquela Bemaventuran-

e �co, compareceram ao Hospital
.

� as atjvidades da região onde nlora e estuda.- No intuito de propor- ça que nos foi conrtrl'; ..:s<·ad� POI- 'es .. 'ls.
de Caridade � 2°-TNT-R. Rm - José

A despesa estava prevista em, Cr$ 7.900.000,00. An'!:llaram-�e durante o
-

.

� .-3. .... .L 1.,...." ü t 01'
. "

S
ano, )fi}f)GFtâncias no total de Cr$ 1.14�.6:Q9�oo. C01-:rl q. abertura dós créditos

cionar {l.S escola,; tais elelucHtos estatisticso,_ divulgamos a relação de Vamos doravante fazer mais esforços C
lmp1.0 aos , antos e os l\'ll\J�S - CR-

"

d I!'O d
-

-

to.
'

merecer o ce'u.r
P - _t�dnio Xavier da Rosa, 2a-Sl\.1

suple�en..tares e .especiais�. o total de _despesa ,a1..:1t{)l;�zada atingiu a cifra de ce:&ca_ e v os proefu os n'la�s llJlPortalltes de nossa exportação de O-{'
.

B L
�

,

-
_

<. �
- As 7 Dores de Marl·a io am:

-

"<=: \720 arr0S eao� fol� SM - Ar-
C:r$ 9,,368.50.0,00.. de Cl..t.j.a ��uantia foram pagos Cr$ ��25L866,50, inscrevendo-se _

1950. '-Os dados de. 1,951 .ainda esiãb CPl el�.b�r�ia-o. po-i·s .o.iio anlll�a(los � � �pr S'n'a 2 Sl\/T L
.

',.
- - _

-
-

.1. ....... \J �<". ,
.ao ,,-.. - _ a Profecia de Sin:leão' 2) F

t:;,< .1..<� S e ét-.!. '.1.. - UIZ Neves.
eUi '-�esros à -pag�r" q$:-197.518,50. O 'Saldo é de .cr$ .919.11�,200 ',�m c0njunto c'om os dados dos -der�aís', luuniC:i_n·ios �>' para o .Egipto' 3) A P ,'d '

a
_ u�� Neves, af.iu'l de doar sàngue' ao aci-

Foz:a� enormes oS1gastos da Pre:feitu!"a co:n 0, J?-e8soal otixo e variável.. 1 �RODU'"l�O ii' ,'-� ..r,-

" ":'_�-"�T' '. .....'
'

A

e:r a ue Jesus ,dentado.- _

elevanap_se a 74,24% fa Ptlr�tagenL em re!aç�9 aO,,,orq.amento. Con�equeri� t ... P-'--'"�O_1 (torreIa.doas) �,�} ALOR (n1:'il_' L.Túzeiros) \ era .:Jerusalem; "1:) O Encontro com . O MN 2 Cl S
-

'

t' i Dinl -.. 1- B'1 d h f d '>8 �s1.0 IJesús no cam�nho_ do Càlvárid; 5) a 'k."'- -..... -T;'!a- s- C - Raul Opus-
enl.cnte. te.ve o l\iun�.cíp.i0 qu.e a_rcar çom todos os, del"uais compromissos

de,
Á.L "l0 (o- rasI, n'H eIra·r.. -el}e ICIa a /�'" - .�VQ. 33.710 Perrnanência ao Pé da Cruz ven,do'" �a. .e� o �D-�!'f - Carlos Moraes de

ordem in..'terna e 4?erviços executados, nas vias pú},lieas, estradas, limpêsa': P�ça� de rnadeíra não espeéificada.· -f; ':
- .

ltL3�1 19 ...303 t .TeS"i.1S morrer de dor- �) D' ·d. d
. e�tas, auxIlJados pelo 3°-SG-SI -_

etc ... com, apénas, 25.76 da arrecadação, durante o ano de 1951. Essa pel'cen- Pt:anchões de pinho _

... ,_:>'" 5.81G 70709 �I C��uz, quando o Co�poo ;urí�ss�:_oa de
a baz�To Bartolorneu, no dia 12 úhi-

tagem. aihda- é menor se fizer o desconto das quantias refe"-entes a subvel.... -
i �.l.d mo ae- 1400 hs � 1 d... .&.. PinlléO B o, �]

.

d ,_ 4"0 ,Jesús. cOD'lpletaul.ente esgotado por r

.:.>

l'
. ::sa varau'l uas meno-

ç.ües, contribuições e auxilios da Prefeitura a entidad-es de caráter p:r:ivad.o e

I
raSl CQIllpensado ou fUTuna O 3.285,. U

'I nosso amor, :roi entreE"ue a Nossa Se- .11 neus ql_"L:.� e��avan"1 prestes a afogar-se_
necessitados. ,li Café elll côcô 377 .rf �"7..8r-:;.�

�
• p ata sItuada nos f d d7' I � nhol:a� todo ensanouentado' 7) .. a- SEi! l
dA

.

d
un os .a resi-

En). face dêsse desequilíbrio orça�"lentário, não Dôde o Executivo reali1 Couros não especificados 33B 3 1 ..18 ; pultura de .Ies1u's
b • "t

.. 'I> - .....�I encla_ a Rua 24 de lTIaio n. 470 _
1 .

d lt d' t
. I "

. éEstrerj·o) .z.ar qua quer oora e vu o e e 1n eresse para a coletividade."" I Açucar lnaSCaVo 1
�

A "tarefa, do atual govêrno foi, assim, de expectativa, de e$studo, de ob- :3.:38
Í!c"r·
...*t� 111'·.�4/-)6'jl:U�,"

...i,,_''''''tf-A�-T----O-··S ,GOV\'ERNAJ\IENTA ISservação e planificação, durãnte o seu primeiro ano de exercício. (;afé elU pó \.
, -1.":;::;". _

-

�Urge� p<:_)rtanto, reconheçan"l os ilus...tres vereadores essa situação, coope- Pin�o Brasil, IUP',deira elTI bruto "J ;; 1.109
rando,. de �aneira decisiva, com o Executivo, na tarefa de elevar o nível M.anteiga beneficiada 11

('

1 1"""0
O sr. Governador: rrineu Bornh�u- .

-

1\1 � ....t:_ • •
••

econômico 40-'município. sem cripr _ despesas' nen:1.· dificultar-lhe a acão. Te-. Caixas abatidas de lnadeira

�

.�. ó),! seu assinou os seguintes a,tos: ,-<; •
.J '? r- . �al :- .Jttlla de ?hve-lra Lou-

riamos1 assim, os dois Poderes constitucionais do Município perfettal"uente ..... õ89' .., :'1.096 Promovendo, por merecimento: i .rttnç r. no cargo da classe F da cal' ...

integrados no programa de soerguü1.1.ento da nossa tel�ra. .i\..rroz beneficiado eln geral 365 .:��� 1.045 - IVlaria lVladallena Grisard ·Perei- r/f'" :a"_� de Escriturário
�

ADMINISTRACão l\lanufaturas-� farlua:cêutieas 21.' r;..� 942 ra, Professora Normalista à classe L t ':DesiO"nand .

.

A -Prêfeitura, pelos seus orgãos compete;}tes. execufou com proficiência .. Pregos de.;o ferro � 93 735
- Irlanda Machado, Professora f b..

o.

os encargos do Poder Público Municipal.
.

Ba,nha suina refinada
_ ��

48 �90 NONrn1.alistad' à classe L t
- TI:-Hoteo .Iusto Paulo Alv,es,

S_au.cion diversas lei�..l.de amparo aos servidores do Município e de ..�S1<
� ü otnean o: por rnaIs urn ane- ter exerclcio }.... O

b -.�_;,:.". Palmitos em _eonserv� 7 U b G t ld
.J.

eneY�os e tagens aos sontribuintes. �
Destacando-se, entre elas, as que

�
l 9 680

- r ano es a on. Adjunto do 1° distrito-sanitário C'orn sede nes-
regularr... as vantagens a. quê têm ·'direito os operários do-entes, a da as�istên- Sebo b!'"uto. go}�dura de befi 80 640

PrOluotor Publico da COluarca de
.

'd· tu't
-'

C
. iIJII"i' Urussanga;

l
ta CapitaL

C1r::- .me Ica- gra I a. en"l geral. ao servido público municipal e respectiva fa- arnarôes enL conserva
---. 31 o( (l38 _ Raul Albrecht Buena.� f!ens. co- '1'>:Jrnando sem efel'to 'o'mll:a, a que institue un-ifOr:n:le para o pessoal da coleta do lixo e, pela pr}_,;; i'. BaJnha suína benefic.iad�1.. �\

-
�

�

tnelra vez 1!-a história do Município� o "Abono de Natal�' cuja despesa im- 'Â-
38� '* 605 .lTIO substituto, exercer o cargo de - () 2,tO qUe 11Olneou Alvaro Cer-

p�rtou em Cr$ 249.097,56. O operariado do Município, em face da sa��ção da Cera de abelha bruta "
_..> �:t.-_

9(.� 585
Consultor Jurídico' í �

leI n. 106, de 9 de noverübro último. está fazendo jus às vantagen�· t?La legis- Tapioca gra.nulada i€ ,,_ �... 19�) 573
- Rosa l\laria' de CaIpPos, La- 'II

'"

R��er�::�:lhO� NIédico, classe L. ':�F
lação trabalhista.

I'

P

��
''figas e Yigotes de lnade�ra 480 556 dy GÓTnes, Eponina Soares de ::\{en.-

e al>o�entand o: :��

EDUCAÇãO �'�. l\i!el bruto de abelha � '; f!\ 08 �t75 dança, 'Vanda l\lIárcia Brandão da 'd 1
.João Firrno V"ieira no eal'g" �

a setol� de Educacão teve os �uidados exigidos pela sua importância,
Farinha de lnandioca - 'fI_ "" I Y

305 .J5G Veiga, José Fernandes, "Nlaria dos' S:r�i��:C�lb�7C'�iscal de Obras
'J:.....�'�:.:

apesar de ser baixo o seu nivel: em virtude de não dispor de professores n,or- Couros de suinos, secos e salgados 44 421 Santos Rabêlo (Irn1.ã Filonl.er1'3 R 3- I

C
o'

· ,,��
malistas. -�

�

Açucar Il1.aOCaVIOnllO bA�I) D"- S ,xr 11' D 1
t onslderando adido: f,'

.....

�
"

,

u t E �
J . 131 3R") e :!8 .r " a l!va .. oa 11es .. ", o '" Ll. <:;e I .

�
I(í

..... ran e o ano, o xecutivo sancionou as Leis n. 92. de 7 de julho, 94, de 12 '"

'Táboas para ca1xa-s
.'- " • L,� -

...Ao Ç-ablnete d.o Secretário d."de Julho a 96. de 17 do mesmo mês. referentes à insti+vir'a-o da 'merenda es-
- 202 3iR \\Urg3s, '�:1aria Vinay Fenner, Ani- 'T'

C:.oJ

r
J

",..
� ....�, C b 1 •

\..J

Etlla' _
l ulç·ão, Obras PublicÇl.s e ....<\.�-rl·cultll-co ar, qe cinquenta bolsas escolares pàra atender aos estudant�s pobres in-

...e o�as enl restea 153 324 ta Scb.ultz, Leucy Sch \Yal�tz. I - '-.7.

teressados em curSas os estab I c' t" d" Sarrafos
:1'." !

ra. COIllO ...-\..ssessor-Te'cnl·cO o 1...........-e e Imen os e ens.lno superIor e ao fardalnen- 4 � 200 �'O".) lia Pazda, IrIuã Honorata Stétile,· d
' ·.I."'a�

t:_o es�olar, instituido" agora, nas escolas do município, resp'ectivamente. Tô- Conexões de ferro para tubos _�9"-'4 l\largarida Busch. Raquel ':Vlaria H:r a anua de Engenhari:i. Fran-
a,:s e�sas �eis são oriundas do Legislativo e a sua sanção representa "'ia per- B"

13 ..... ISCO das Cl ::.\1 11feIta 1dentldade de pensan"lento entre os rnembros dos dois Poderes. ernpe-!
anna suina eUl geral 18 28-1 Boeing� Elza Julia Nascinlento,!

� - ,1'.ugas ..I. e o Soares.
nhados num trabalho conl.um.

I
Pasta Hlecanica para fabrico de l-)��pel 14.(-; 279 I BernadeUi Bertoncini, Or1i �Iatil- t - Exoneran.do: ' �

.

Te.nl:Os em vista iniciar a constTução de pf'édios escolares em várias 10- Manufaturas de ferro e aco 9 274 Ide Fleith. Denés Anderson de Son- f - Antenor Farias. d(.� .i<\.,"'aliador , ...

C�lJd�,!::s do ,interior� para o que ob!ivemos dessa C ...;mara autorização

par�1
Cri.na vegetal não especif'icada i ,.,. d ''[

l Judiéial da cornarca de Calnpos '�.'.
; _qUlIU as areas. de �erreno nep;essa.rias. O projeto_base dêsses prédios já. Rahos

148 224

I
za, I e a ;..,1 aria Flates, Naide Broe-

\. . i:

dOI e�borado e dlspora de dependência destinada à instalacâo de Uln poeto
sêcos

8 260 ring, Zelandia Ralnos. ZúleÍll1a Dal
Novos.

e saude. �

�; Tiras, pa.ssadeiras� de algodão ':)-9 IBó, �J\.urora de Bral1l1s G"uinlarães, t Conc�del1.d'�. licen.ça:
"

:N t
OBRAS PÚBLICAS : Óleo de nós de noguei;a.,. 2� - _b

INeide :\1.aria Areias. )Ilaria lr"el'1€ (
- J)e 90 dIas ao Estabstlco Au-

d ._.a par e geral da Men.sagem foram expostas as ftificuld.ades encontradas; AcessórI.oos pa' I-a ifF 247 L"'x' J
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u, Ice ça-premIO:

t .-' l.�oss;LbllJ-t�Hn a reahzaçao de qualq er obra. Prin"1eiro, a falta de do- Conservas vegetais 11 161 ga Dutra. Alvacerla Braga, ::Vlar]ene
- �t\. Irineu Xavier Neves. G·us-
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>;; a oraGO para a cidade. 61 159 l\ra).··iqrV:�f> Pe1"ei ra, :-"1 ar�a d 'A.. \'U�a �
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va E', � lsario Pereira Filho, Ge-

tritos e �SU.b-di;��f:�� de Cr$ 212.000,00, tendo sido atendidos todos os dis- Ah11inhos
:1\".
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,- Lotes eD'l
-

Curitiba-'j.; pen, l...indo'Inar Freita.,_., Dulci Reis, Hlcn-sa,üs.
e ...... ouz.�, e
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O serv�ço de Expansão do Trigo es-

!oI e a erna eche_r, ZenHda Nuiíes, : re itos .
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ta ol·gan�sando, em Curitibanos, San-
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Armação.
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SI a
.. Ce.cIlIa DI Bernardi, uma rev1.·s-
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t
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.. DetMerml��n;os fosse :feito um estudo so-bre
orquesvra ldealizando vários nume-

as res� �nciais serão edificadas
N

-
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Jh<: o � .l..U1I?-IClPI0 pOSsue em Canasvieiraso a l'm
a grande área de terreno r<?s. A fe�ta será inédita elTI nossa Ca- p ra as pr.lD1.eiras 100 famílias a se-

.1 orrnalista, classe F; a.!"lo em Ha.vé.1..na. Cub�.· o �eI'"II'Yel'�c�el_
t-rt..u"}� se a I um c t b 1
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r
ltn o t::_InpO do_ �n1�·.tH�OS, das 1Ji�­

t nagas, c dos }ünões de Ghejl'Q� dos
I

! d i t c; s pj t-o l� ese 0_ '-'"I") :�o vor :l ; 1 � n' c "
.

I dos I r o
í

e s de Inascarados em voz

t de ía i 'ele..JÚ s-e 'pas:�ou o t e rnp-o

I das ru icíos a s atoardas dos zé--pe-
,

.

t reiras. Str c cde r-aarr-se os anos. e re 11-

I t.arn �11 te, imperceptiv.e írn en te, n

t�arl1::{v;il SfY foi._tran:;forrnanc.:o, a t
é

'a separação hoj e ex i s ten t.c enire '(,

Carr:uyal de rua e o Cu rnava l de­

salões. D'ê ss e.s doi" CHrna;vais. tâ�

vez s
ó

m.ente o de rua esteja desti­

nado a perd u r ar t cmpo s €Ill fora.
I No curso dos anos, o Carnaval dr­

I rua quase se concentrou 3p2l'1aS IHI

'ca:r�naYai de préstito. o rno
í

s , . (\

ternp o V31 c.onsnm índ o n olhos 'vis·

t los. Entretanto, o Cn rn n v a I di'

préstitos. -e rn oomp.ens.aç
â

o, '\�éÜ-S'

acriss lando, apcrfe� ç_:oando. O q nr"

no passado era apena8 Hl' � i \"0 di"

no-

S l" l:"l'()ced E_' i- <.l po:".s L'

,-"lei la para gC1.i r os destino�., d.aque-
• l' d o b i ê nio sr>hl v

í

t or io s a sOCH'üa
-

e n � tJ ,'--'-

eia! 1952�53.
nUll.iCrOSOSCon: a p r c s c n ç

a de
I· f01 ã�l'�s;OCj�l{_�O.s c exn.as, f .Hl1i las, >-

��.(:.sJ\) a he rl a Pt'.lu <';1'. .4oi-nalista
.l ui ro C;::;}ac!o, sc�rcL1riada' pçio sr ,

.. �"( s B F�"lo'r-;r�)t E'c..�;Ol- �,!'_U)OCi . L l.j'
.

�\pús, PI l)r-,:cd -,U_ o sr , prcsHlen-
� '(�1t:_Hl�(�da dos dEn'lais �JrL:scn-!e, :a

t cs a oc.upa r lugar à rn e.sa, sr.s .

proL C1�n1cntin.o Fausi:o Barcelos

{'t' Br i to. ]Jresldcllt"Li: tí:te b on r-a da­

�ll' ,,!., '_�'('Í'i' ed adc aca.c êm.i.cos W'il-
\... "-'- J(", .. �;') J', ,

Jil�'l� (;erent. oficial de gabinete do

sr.

y

SL'el�e�{u-io de Segurança Publi­

C-�l e Jorge da Lüz Fontes, oficial

de gabi'neíe- do sr. Prefeito 1Ylunici­

}).ê:d da C3p.-itaL c seus representan-
1

•

�?'<..J :J(
es respcctiv,Eunente áquela SOJ.cnt-

� -

..�... l'
d�l,ne: c do sr. F!orpsnal AlnaraL

S{ crciár10 d�l S, C. "Tenentt'S do_

]) i:-lbo�·. ;.)oc
I I

rrerurtnadn �"'SSê:l solenid.ade. pro- 1

c E::d (- II o sr. �'l"IHnoei B. Feijó, a leí - \
tura da_ ata. heUl conlO a chaulada

d,DS novos rnt'TIlbros Ja diret()ri�l Icrfit9, ql.H>' tOln3Y�Hn' h1gRr .à nlE'S�:;l

4 � os tl-abaUlOs.... '1,.- � �1'''_ r C"r
E<ll1 scgu i ({U, �\' ?ÕSS: .

.,

dos' no","os

d iri<;entes, o sr� t)p.<":\sirlente, deu �>

ptd;,-ra a que 11 _-dB1.a quis€sse fa-
"

$ .. -

�'.Pl·
....0 tendo disell'1�sado nessn

�._ l.L:::;..._.

ocasj 80? o Sl�. 01 r: e�- Sou za Lncio.

que elll vihrantes palavras S�� dou

H diretoria -i�ecé'rn- �l;lpossadrt. e

fez �ntreg�l a lHcsa de· jindns U1E'­

d<:11h3S .a.fi:rn dt:' ser(:_��n 'confpridas

daque ia soei e(l � d P, e - disse do es­

tôrço e dedi-caç-ão -da diretoria que

Via seu Ilt�dato tcrnlÍlludo, PC! 0

nHlito q:&H? .1..ealizou e fêz no sen­

tido fIe (Li1,e. C�'jrnaval florianopo�
]i�an () vcn1í)a a '·iver os bons tEni-

d
. """.-

d ',1 lO CJ1" /:'po" O -iornalista J'"airo Calado, eJ{_-presiue:p._tepDS o reH.1.8..(tO e.lV on ... '- -.. - s,
,

�

cas passadas. Suas palavra,s fo- ,uTrojadn de carros alegóricos ou

rallI abafadas por calorosos aplau -;'n.genhos.a do_s carros de rf.it1t��t-;,ã{, I
sos das pessoas presentes. Aos carnavalescos de' hoss-os g�1j

Segui1.l-se-Jhe corn a ·palavra:. o '''pões. Ttão ha.sta- agDra o s�u €,

,icrnalista Jairo Calado, que pro- pirita folião e chocarrclco, COH1<

111.111cioll o seguinte discurso: . t_ 21lUganl.c.:-:te. Agora, exig2-se-!he qU€

··�.Iells senhores.
., _

tenha, pr.rncipalrn.e:�·.:2', l_>;·:nd:;�'e'
O Carna.val eUl nossa terra está ar istie JS..E é essa ex.ibição �nu;_�'

ganhando nnl. sentido novo e belo, de artp, ,n.às ruas das Cid31,tlf;S 1:)T2

gr'1aças as .afividades I".t�rsj.stentes'l> si] e.j.rftS,- Que se vai tranSH)�l�n'1.[)n(h>
quas.e heróicas (tal o �ct ::vot�nl.1.en- I no �ql:J. - (OS anos, num podcrost,'

.
�

_.

tu, o espirito de renuncÍa e a, co-
I in _T-.rumen o de cducaçüo das 1'11.as·

.". .

. �

rf\ genl que s ,exigenl) dos qn �J'b- i sas. _

litaul. nas sociedades ca.l'naYall�s- I, 'fIá lTluitos anos, o C3rna"'\�al d,"

caso Festa pagã, desde a nl�ns re- rua eu1. Flori3,nópol.is adquiriu êSSf

nlota antiguidade e]a selnpre teve' s'e�tido elevado. DesdG o século pa�

O eunho aJe-gre, descendo 111uitas
I sado. gerações c gerações de artis

v&ze.s até :1. ... orgia, porque o Ho- I t3.S carn::..valescos paSSnralTl pelo!'
n1CIH há de scn1.pre 2xagerRT t"'uc?o, galpões dos B-ons ./\rcanjos, do DÜt

detlllpar,- deprirnir lud.o. A f0s"fa de bo a Quatro, dos PV.jDtnn1.inctros, d.o�
cert3 lnanelra reliffosa. entre os J.{epelltinos. dos Filhos de ,�I.inerv�...

egípcios, dedicélda a Ísis e �o .101

le
agora está, ano após ano, ser\-in

Apis, a festa das sortes en l r{: os do 'ao Povo 'E' à r'\rt2 nos ga lp6es do

\ebrCl_!S, for:::un. pOl1CO a pou�o, se TC"J"lcntcs do I)j<.tho e de nos"os ql..1f>

transfOrnlan{10 11'3S bacanais gre- l-idos. Granadeiros da Ilha,

gOlS (:'- nas s� turnais rOlnanas. Só no futuro poder-se-á avaJiar o
. Seguin-se, urna mesa de bc1ados() CristianislTIO insuflou-lhe, r.iOSSO- esfôrço enl pro1 da erlucaçáo

i d
.

1- t d e frl'.�)S {�s..:"\specfo da mesa de trab�lhos, E:: iSCUl."Salc"1 {) o Jorna IS a, 1". '
... _I pessoas pr-esent ;:.,s" p' .n-nov�:,ullen.te. Ulll sentido 111.cio reli- artística de nosso Povo. Todo. ês.:... AI

dR"Llbens de &l:ru.da R3mos� oradür oficial da sociedade. .10 ponto final as soIenidad� dt?"gioso, nll(�io pagão, lHas, unja vez S� trabalho gigantesco que tt lHOS .,.rc"""", - l<.. "",,-

I 'posse �a. nova diretoria" fllz ndo�ainda. � a .contu:rnácia da sordidez r'eallzado eH1. cada 3no já está pro- Fund.ada l1a t_fuatro anos, por
I dias dedicados a :\Ion1.o. De:sdc o panh0íros que hoje aSSUHlf'l11. coar

t-
.

.i.

I se .e_ '} ao OUVIr o conrlTnto orqlTe$�hUIl13na deturpou-lhe o sentido, e duzindo os seus bons fruto�} 11.1aS
J um pug�lo de a.bnegados cons6cios. t inicio, couh�-rne, Í1npôsto peJQs

I
pron1.issos de se128 novos c�rgo� e

iria t daqu.eJ;a �oci'edad.e" que k::x�-o Carnaval reeaiu nos excessos or- ainda é cedo para julgar, ilc.... S seus I a Sociedade Carnavalesca '"G-rana- consócios o árduo c honroso car- certos estanlOS todos de que" êles
cutou vários I1Urnel�OS de no;sas,{úacos" justos têrnl0s, toda a sua. f.:xten-são I' deiros da Ilha" tel11. curnprido, du- Q'O de T...)resict.e:-::.te, no qual prócurei I hão de corresponder, plena e C3- .. -<.J

�..Ic.
1 ca n�.1I;)2S \C1'arnavalesc:-".\s.No Brasil, o Carnaval é urna fes- grandiosa e nl.agnifica. Huj e, esta-I rante êsse tenlpo, a sua pri n'lacíal .servir'" aos ..Granadeiros" , en1pe- bahnente, €DJ tudo quanto dêles -es- A "G' .... ,�azel..a que e.stev,e- presenteta dt' lOl1.!l3. nata. cOlnen1.orada, nUlll lHOS aq_Ui re�lI1idos' �ar� u posse da

..,

finalidade, que é /à de, const.:.-uir ,nhando-lne por desobrigar-Dle fiel- peranl0S. Dêss.e nltodo) eUI nome da
ao ato pelo seu redator: congr-a nla-.sentiôo de cox-.fraternização

POPU-1l1.0va
(l!r t<t_rla, a cUJa frente

yanl0S'janUa.1H12llte pl"éstifos artisticos, for- 111ente de lneus deveres �o�iais. dírelorja que conch_:i o seu luand3-
se jubnÜlsamen�e COln os n.v'o (1-:lar, da, alegria sol ta da lTIultidão. conl grane e prazer encGntra.r, essa 111ados de carros! ale.aóricos e de IDurante a nünha gestão, constr ni- to corno conyicto de que 'interpre-!. t d

". - S .1.-
� •

'-J

f
�

. .. ,rlgen es 'a_ vitórÍosa s. -c. 'G ft.:na=l'V'erdade é que já sé -passou ha lTIui- J f.!gura MnsinuarrtíE' e oper()sa de n:Iutação, e fazê-los desfilar nos H10!?, o galpão, cuja despesa tolal to a geral cont\ança dos consocl.os, i df1o'l�O CI'l-Cl Ilh 5 •-.."
-

• •

<...J S .. ".. a
7

mUJ to r>.specl·" 1-........._-..-_- ........ -.",.�..-�..r_w..-......_.. _."_W�W�cr;_,,....._-fQlj............_,..__..t'"..B�___.... �.....?'_��d"�..""_.,..JD'�.......",.._"........,.-...,._.,.""�.;_.,r� .e'r..;-.,.....�.d"'JE_e,..,.._""_....PB�...._""'B"J1I... ..-_'ifZ_-_.......8__.. i sal.1do con"l e fu são a no va d iretor la
. . ',. "" u

I,
bl' ".". t· ,

.
-

-.
.. D"1'ente ao 1 ncal1saveJ -nrésid � t .

A"� C que ca por estas alturas, os pro ema;-.; n�alS sUuJe -lVOS e concito-a -a qnc lrab'dhe COD]. ar- r;- '. �7 • ""'•

.1," C ,€', sr.

r resso á i. ·r;<e o ometa vão sendo encarados de lllua lnaneira bancá_'.ia e conta- tdor e entusia:snt'o pmra a prosperi_I�-'�.Plrldlao .AnllD,. lTdnstria ern
"" Q ..

d" dos "G rl·'� I
� ssa praça ,e pessoa lar{'''fan],�J)-j-eC t·n

"""

da 8a pagIna bilista aCte
.

rana't. 'elros e pc o ,-,._ 0:""," l_" on 1 uaçao.

I
.

I e.�tJ.nlada em nosso� n'1eÍos.. ':;'OCJ'!'>J·,;;;-.,. - - 4.,2' progresso de Santa Cata rina'" � .......tência de ulufu cois� que realmente exista, e atitude de Nao! Professora, por favor, �ao anUl1.Cle maIS o 1.1m e lndus\triais� .aln1,eja,nd(rlhe 'res-louco ou de lll.becil. Porém afirmar a existência de uma do lnundo. Diga aos seus aluD_os q1.1e aquilo tudo era As ultinJ3S palavras do din�aníico centes DeHcüfades à f.r·entc UH s�-

d'
.. ... d r.

t· t:] e esforçado ex-presidente dos '''Gra- ',C HG d
.coisa que não exista" é-um ato de alta sabe orla, prlnCI- orlnca eira para evitar que, eles es lVeSSerl1. espe anCtO as . rana e!I�OS da Ilha''', cCfrnpeãnadeÍros". foram abafadas ror es- do C f fJpalmente tra:tando-se de assunto Cl.1ja comprovaçào fica caTletas l�as respectivas carteiras. arpava! oríanopoIitano de

d
..

l"d d d N- .-

d d'
". trepi tosos aplausos dos prese.ntes. 1952.en.tregue. ao grau de fé ou, melhor dito, e creOll ....l a e e ao anunCIe o fim o mUD. 0, pOIS, se o mUl1.00 vaI Con) a palavra o' sr, dr. l"iubensca-=ia um. A uma professora nãc se lhe nega o direito de se acabar, dirão os seus al1�nos "An1.ax.!.hã 11.ão voltâremos de r'\rrnda Rall'lOS, orado)' oficial da

ensinar, explicando aos seus alllllos _os fenômenos de à escola"é Para que estudar, se já estamos co:tl"1.eçando soeicdade, enl formoso .inlproviso,
) certo in.terêsse. lV as convém cxplic&,- COIUO começou o pelo firt"1 do ):llUTldo � e.lTI chegaTldo Já teremos que apren- saudou a r)i-reforin reC("lIn-elnpossa-
mundo, visto que iS$b constitUÍ etapa já u1tral")assada. O der tupo de 11.0VO. Não! Professora o mundo jlão vai ter- dR, coneit�Hlclo a todos :1 que se

I con.gíreg.?!ssern se.a: .t
.

fim do mUslldo deixemos, todavia, par� depois .. " poupan- mil1.ar) pois récem êle está cor:n.eçando� Há pouco tempo i
". eSIYjor�12.1n1.:'e\1l1tto" "

.

.

d
.

t
�

--, . .

d
,,�n1. tôrno do bom '1101ne do SOCl'e-do assim aqueles que, l')or motivos. alJt�IoS a sua vontade. consegUIram a eSll1. egraçao do atomo� a uar-Clr o ura- i,. _ ,'::1. '

-� -

• ._.. -."" _ ,. 1 I Jaae,. para qTle nlelhor Dud'csserntenhan.1. que partir al�tes, as torturas- desses pensarneIl.tos. nlO. Mas se realn1.ente o mundo val tern'1.lnar Ja em ..t953, se d·ec-'nc ... ·Jm-'Jj·r a�'" I ......
,>-L A - <-11 Lar(=' i a a qUê se

Anunciar já o fim do mundo k amelecer o interêsse dos ,por favor, nos avise, porque eIltão nós irerrtos pai�a a

I
pr';c�pÍj'_;}S[f' f·.In traç.a.!.·. l"renétiQos

nossos credores. Se o fin"1. do n'1undo está l�róximo, dirão Palhoça e lá ficaren1.os escondidcs, se ainda houver telnpo. aplausos 'puseranl. fim as suas uj.ti-
_,i:. .�.r OS nossos credores que nem con.vérl.1. n"lais cobrar as Con- A'''despeito disso, confiemos que êsse cometa se 'apiade de mas lJalavras.

,

tas. Assin�, tal método de anúnciar o próximo fim do mUI�- nós e não aVal'lCe o sina�.; respeitando a lanterninha ver-I
\ ;;.,

.

t·
-

"A 1

U Por nltirl}O, fêz u<;:o cltl p:::1Iavrado, parece-.os mais uma filosofia de caloteiros. Pagl.ternos lnelha para entrar na sua respec lva rnao. ue s, come- �
..

,
.

.

t
. . d":: o sr. ESl")i.ridi50 AU"1:1 fi, presid::>n teprimeiro nossas dividas e d.epois, então, podere:r.flos reve�ar ta, vai lá para o paralelo 38 e deixa a gen e aquI OUVIll o

l't ti.
�

s
t A'·" t

- .

h d dé p'adas qu,:::. dOs 'Ie
el o- a ... C. HGJ�"lnadt�iros da

que o mundo vai se 'eben ar. 1 Ja es arelUOS COln a gai- .. '; essas liçoes preclo��s� �nc en o-se, l' ..... �1· -

Ilha,", que prof'criu -o sc:"uinte- dis'"l
.ta no bolso e poderemos realizaI' q..ualquer operação, visto traem e tOl�nar,(l a v:lda Interessante' · curso;:

ao:; autores dos carros de lHU taçã o

'I' •

I \
ift

_) n.OVO In."esidcl'1tc da S. C. HGranadeiros da III}.;:t"'!! il.'ld"Llstl�ial
�

ESllirií"lião ,l\..n"lim, qual.'ldo agr"" d,ecia a sua escolha "-

Inlon1ol!. a eêrca d$ CCIH luil cru- {'Senhore,s:

I zejros. En'l cada préstito anual dis- t: COi.'") a l"l'l.nis Viva snt.ísfaç!j,) qu.G.;'
veneJen"los iruport�ncia beirando seUl

1,1h.CS diFijo estas palavras� p�1r::l e:x-

t pre a novent� lnil cruzeiros. que prc:ssar a lninha ruais profunda
i í2ilh)S L.:\.Yan1ad�, tanto cnnl o

a.u-Iglaiidão�
.peJa grande prova de

I xtlIu ofj,'jul do Governo Estadual conf·".:>�ça (,�oln qne lHe distingoiralTI.
c o da ,Prefcitllr:"l, conl:O do concel� esc.olh_e.ndo o TI"lCU nome pa,ra. {}

I tuauo cOITJérclo local. _

I a.1to
e honroso cargo de I};res4den-

I Ent.rf'tant,o, e hnensa a... tar:,efa te da Soci"ecü;tde Carnavalesca"Cr:l .

I que entregrnnos aos qUe nos Sllce- nád,eiros da Ilha", para o ano 50-

leJe.d agot:a na direção dos HGrana- cbl """<>'ehiünistrativo, de., 1952·�!}ô:�.

! deiro:s". Lançando e ll'lautido, à. ql � ."9je se inicia.

i custa e sacri nelos senl conta, o H:eccl{ô ê.sse encargo� de grandes
Carn� \-" ...11 de nO.�sa terra, é hoje r��;1P"Onsabi lid3!dí."s, cónl a f "rnl<::> e

un13 pronlissura fonle de atrnção dec.jdida disl)Osição de t:-�ahaJhar
turJsfica, COl1.l todos os .incaJculá- f'ülTl [cfineo pela gl'anueza ° IllJn"eI

\ VC!s ben ·fit..:ios qlH.... poucrú lrJzçr 111310r dos "'G Xl.. 'Hl .. irü� á.a Jlht� ��
..

'

lá Cü9"'ital c:ltarinensc. AssiJn� / êle

I
Pron.ieto tudo fa"2}�''''\ elnpregi..1U­

de"2 ser DH'U'lorado, carla ano ln":i's, do o n"lcáxirn.o de nleus �.eSroI:ÇOS pa­

i L' ainda melhor !-illlP8rado pelos ra que a nossa Sociedadt CuBS2rVf!:

,( � I Poderes Puhlicos_, no sentido de lo inesruo rítrno de pl'agresso e pa­

.." í que üs sociedad!::s carnavalesca�"- Ira que continue obt,cnpo aS lnvd�
possarn proporCionar de galpão I brilhantes.vitórias..
urna arte ruais e lTIêlÍS apurada, no Sei -ql.�e grande se'rá- o c:.,fúI'ç:-o (ft1.��
desltnnhraUlento de suas alegorias terei de envidar pnrd'. lne. eSln�

e DO engenho a.rrojado de suas mu- cUlubir do eJevrtdo cargo quÜ) ln:e

essa a tarefa dificil mas 'conferirtun, .luas haverei d.e conse­

{lue confianlos aos eoUl- g'ttir; 'porque aléú'I da luinha firme

.
'

f 1-::sp�rldjã0 Ai n i n, PêS�O:'_l. (�::t:S rn a i s

, con cc i tua das ern no sso ln ClO c da:-.,
I • ., "

I')arnI que D.1.alS t e rn COl1.tTU)LllIlCO

nrn CêÀr n :.:� vai cnd a vc Z rn.r l 1101', ca­

l da "'\ e z 1 f.. .iS belo. tl.3 seus dernais
,

'ccnIpanhejro� d� J chapa são pes-

I soas C11.1 que r-ocu ir-arn o::; ._uf�·{1gi:::;"
1

•

t nnanh-:!.lC's de r o s sos con soc i o s , q�H:'

J 1=.._.-- "l""Q..,........... r" rf"L�.:-"l!{lr_(' (1L"-
I 11 C a s sou.) e I U 11 l \. L s: vt .::,. � cd - t � . .., ","

ll�dades, as gr-anucs vi rtn d e s . �l:-
I ce3s�.lrias a lodos q uan to s se :UL.l-

1 .JesD''''�1... en l � C... ·t1'0U'- (1v-•.lnç<?ll1: cn1. Li -. \. Uli�'--' L L- • <.",>., ,-

na'') S,-JC j ed ad e s

II

_deI ca;;ãO t e nho a rn en o r d u ,;i(;êi

G U e a no ',,' a d i r eL � r i :J S a bcrá cO n
�

i (fuzir o.s G-ranadeiroE:. (Li Tília:) ou-lI i.ros c returnbani.es t r
í

nnf'o s
,
a ou-

I t r cs e glnriosos desrinos.
·

A 11. t e s . pc réIII • d �� co r: e I LI i r

divertir o

qu.cru. C urn_pr i rx-

CSL.1tut:.'tri.3, Llla�-I
nos:;;as �,1lividn-.

�

1
<..lo lU a,J>! (: xigi."ncia
li �e3 ra.nJ R-n te''-

de' mté dC(lJ�.arte pUl·a,

d.iscu.xsava

N ,�
..

_.

,...

,

1f'
...

�F�

�'.��:'
....�

'.

.,

\ � ;'

�I
. .., .

�

;
I .. .

."

FLORIANóPOLIS

Q-

t taç_õ�s. -�
J gloriosa, 1 deberrn.inaçãQ, tenho a ceI'·teza de

...1 .. �

�

IPOder
contar COln o apôio_ e a co-

::-�_�paç�{)-_ ��::r: pr: pronta de fados
'u:;y- ��·D.ah"l::c.'liGeJ;ró�L -� .. _

. -� -

- --..._
'"

_ .......
_

..... "\O, -

_- � ..Ser�· �n.f.:h'1J" ---f r,.e]_� "S e<rvid t) r _

- - do&

I .(Gr'aniHl't7i ros ..

e digno de. vossa

I cun fi :;.lnça:>'.
-

DenH)1�3dos e fl'cnétieos <l],)t:al:Sps

ICOr_i.)àlanl, suas
.. u�tin1.8S paJavnas,

�enc]o apüs, l1.UUtJSSIJ1.10 clnnpeü110n c

't:J.do pelas pessoas pre.sentes.

I
Enl seguida, teve lngar a enf'r·e­

I ga ...
de diplonlas a diversos ", sso-

:f eiaâos, belli corno as lllcdalhas (""Ofl­
feridas aos nutor't's .de. carl' S cJcy
nHltaçiío. 1("'1H10 falado en:1 n{, 'lHe do�
ultiInos, o sr. pr,of. ":vlano_.-el Bot.'l. Tt�n­
hl1·a Feíjó,

'

que agradeceu ern no

ll.l.e dC3 �gr·acia,1os � lélnbrfU).,ça
Cft.12 lhes ér",l. �.cQnferitfa, (' fir�l_
propósHo de' não -l')��n p:]�' esfÜTç-os
G,enl fadigas Cln lrahaU:utt' J "1: en-

I gr�ndecbp tl to SCDlpre ç,res ·i':-'�1.t�
d::H.Jl.lela vHo.l'Íosa sociedade c'arua-

sendo ao

aplal dido.

"'=nx PIP'

.........................
!'T() T::tEHR E TF2RESINI:\A

lVAGNER
f:0111 Q consentünent'O de

seus pais, participam s u noi­
v�do acorrido dia 15-3-52.

1\>Io:>rSTA HERON.nrNA. -� AR1"7mS
a rua Bento Gonçalves D. 3
Confecçãó perfe.ita sob m _

�. "Y '\ ' e
cnaa 'de v.estidos, blusas� taH­
leurs etc.
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Lavinia' I�uz Si4�i�ira'
MISSA DE 10'ANI'lERSARIO '

SIND.ICA<TO' DOS
COME'RCIO DE rade

. IDA

I;:MPREGADOS NO
�LORIANO'POLIS a

FEDRIGO PODIACKI. ...

,.-'" Assembléia Geral -. Orland<?, PÔdiac'ki .e fa.rn Ilía.; �v1a�io Podíack:i e f'a.rn ilia., Carolina e Alice �Luz Siqp:eira, corrví du.rn aos parentes eConvoco os Senhores aesoctactos deste Sindica'to ' Roberto Podiacki, Gem'a Podiacki, Arrd ré Maykot· e f'a.rn íj ia , 'Ç.essoas de suas relações, para assistirem .á rn ísaa de 10 aniver-..
•. __ 'I para a). ..

1 etrrn.a.o de Assembléia Geral Ordinária, a se realizar 1'1.0 dia Nílt.ori Arnor-irn e família, agradeCel'11. sinceramente, a todos
j .3ário que rna.nda.m celebrar por alma <:te s:u?- s2...uxíoaa irmã" sé-29 do corrente, a.fim de se procede��:" à.� leitl.lra e a.pr ovaçfío do que enviaram 'pêsames, flôres � que a a.corrrp.arah.a.r-a.rri na sua' gunda feira dia 24, às 7,30 b..oras na CatedjX:'fi I 1'1.0 altar do Sa­REL}\TO�IO DA DIRETORIA, atiu(:'Il_··'fe:.-'_ao exercício. de 1951. oriferrrrída.de e até à (lltima. fi.Orada, da sua Irreaqu.ec.í.vel , n1.ãe,.l grado Coração de Jesus.A reunião qu.e terá lugar na sécte, .á rua Corrsel.beí r-o Ma- Gogra e avó, Ida Fed1"'igo Podiacki. .: Agradecem aos que corrrpa.xecer.ern este. ato d� religião",�'a, 35, sobrado, co�ecar� ás de�nov��horas e trinta .�inu-I Outrossi�, convida� os parentes e a�igos para as�sti- --.---.---------.-----------------�.a-�.-------i """

_,..
."_

l"�- -,'
.

. d 't' d·
1

�., b �;J I ' "" .� N S d
Dr. Zulmar de Ltns Neves O�ICIAL D.� t,:�URIVESros e, se rrao }'1.ouver numero legal-·pptra seu furactorra.rneri t.o , J :.�,�:� a -rrrrasa, . e se uno la a ser .ce:� r'ao.a na gIe]a J: -. '

. oe
j ausente até 10 de abril e!}J- via-. ·Con.1 bastante ""rn�útica pr0cu�afica o seu inicio prorrogado para vinte- horas e ti�illta minu- t: a.t.rrna no Estreito, as 7 horas do cua 26
jem de estudos ao Rio de Ja- Cartas. para e$tâ; i,:e.d-a-tos, funcionamento em segunda convocação. . ��_ _� .�.__ . _� __..,.�_ n.eiro.

Florianópolis, 21 de março de 1952.
I O

/

B -. O
.",

_�.�.�_=-=�.�.-�w:!!!'.m�_�-�=�... ::::�""�.":".:'".c!.�-"!':'::.. �··�_.�...�.�.�_:..":"'_�____:'�.

Ivo G'àndolfi �.Presidel'l te '..

,- C·Iube oGRl\.NDE OPORTUNIDADE PAR.A. TODOS!

c..

de "gosto
��à� .��:'
f ._�. �

.! �":", .. ,�•

. -

.. ;....

IMPOSTO
PROGRA�i\ PAnA· o MÊS DE l\'IARÇO

Irricío às 20 Iaora.s ,

SINDICAL
EMPREGUE. SEU DirTHEIR·O! '. '

.

Comprando ótimos' lotes d.e te.rrenos neste futuroso
BAIRRO'com. água boa e ótin10S terl.·enos, a fl.·e]�te da
Estrada Federal, pel.·to da capela, d.a Esco-la Estadual e

proximo ao fim da linha c ônib�s BaJ.·reiros�
A partir de Cr$ 700.00 o lote, me indo 1� x 28 e ] 2 x 36
A tratar com o proprietário sr. Emídio Francisco da

I" ,Silva --- Rua Moura s/n Barre·r "

�.

"

I
I

--t. + .�.�;tf J ('

,:,,-;�
� :":!: ,,'':' ,�1 •

Todas as quarta-feiras,''__côm
Social (rrão dançante).

Todas as �egLlnda ...feiras às

.

-

Si:n.dicato dos E:rngregados 1'1.0 Comércio de FloxianópolisCrrarriarrios a atenção dos senhcres ern.preg.acío.res para o
aecotfrírnerrto ao Banco do Brasil, d.ur-a.rrte io mês de abril pró­ximo, do Imposto Sindical ríe .. 195?" devido pelos émpregados,
e que deverá ser descontado durante o cbrrente mês de marco.

J":'"Florianópolis, 21 de março .de 1952
Ivo G�ln Presidente

",,{ •.
, '

I

�- .� - - - - - �--
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.JUíZO DE DIREITO DA PRIMEI... S;u.i uie:: A� C(UDO requer. FI-'oHs�!>
RA VAI-(A I)A COMARCA DE

FLO-j'
;)-2-�)2. (Assinado) .. "\V. Cascaes .. E�

I'!.IANóPOLlS pard que cbegu e ao conheeimenta
Edital de c!t-ação,. com. o prazo de da .1)1e.'nlO� rna.ndou expedir o pl.'e-

trluta (30) dIas f �f'"ntt· e-J í

ta l que ser-á afixado no Ju-
() d')LUOl� alderrüro Ce-.caes, g!:tr de (';QstunlC e publicado na for ....

jUiZ !::.ÜL' tituto d· pr-irne.ira clrcuns- ma fhl, lei. Dad() e passado nesta eã­
CllçaO_r ern exerelchJ d,_ cal�go de. d��de de Floriallópoij.:'\� (''_ipital do
juiz de \1ire.ito da. primeira va.ra, da Í":sl�do le S:in,f: (.;atarina, a"os sete
cornar-ea de Florianópolis" Capital -:;t) r.: ias d·) ;.-nês de HlarCí". no ano

tlu F....sfarío de Santa Catarina, Da
t lc I'úl n ovr- e rrtos {:" ':_;Hluer:H '. c

rtJe�-lla da lei etc. /-
.

to;.; (195�:. _ElI� HyginQ' l.;i�i:l GOl)....
Faz �al.Jer aos que o presente e.d'í- rflg�l� eSerl'.'OO. n sl!_hscrevt� C:Ass'i­

ta I, com (J fJrazo de trinta (30) dias. ,;3do): x)""aldelnirn Cascae, .1u.iz
�';I·er·1. nu ó,-\íe e\)uheci.rnento tive- �lbsti1ul() em e-x.er-cfo io , Es 1 c ,Q_

.-'{'IH qde .. I·HJr parte de Cafar-í rra F'er- '0 'lHe C-uITl () ori.f;ihaL O eser.i Tao.:
.1�IHjêS d� Souza .. lhe, foi eJirigida -a Hygino Lui?; (;'�nz:1ga.
dettção do tcor seguinte: ISxilJó. -s r-, .�.e..-•....8••••••tit.ê�a.
�T". juiz de d;n:Ho da prirneirB vara �---� ....... _ .

l{>st'Q (:Olll3..í.°ca: Catarina Fern-andes ��
...

-.
..

'f? ,sou za , bl'aslieira. casada, fun-, '1.., -

__

j �
.Jon ár-í a pú b I i CD est ací.ua I, r-esjd ent -

J!:.', .

----

.resta Oap.í t al. a rua Bulcâó, Vtana ,

,1

..!f
�

'fi

L 33, por '-';('U advogado Pr-o t ás.i.o �'
-

� .....,..,.....,.�

_pal Filho" ] n t ra�assinado� hrasilej f V'-�_dilí._:.;Iaii!_iiI!t;·
·0. so.líe.i ro , rvsidente nesta Capi

I a}. à rua .Ar t is ta Bí tterrooa r-t , ri, :k,
»n.de recer e cit�l,{,'Õ(�SJ I'egistrado n;i

_).rdeln elos Advogados do Brasil
<)Pcl:.'ão de Santa Ca tar ina, sob n

32, quer pJ'opor contra seu espôso
.'ranoel Jos de Sou·za:; bra:::.lle'lru
te profLssão e r-exidê nc.ia ignora
..os) Ull"1.3 a ç

ão or-d
í

n ár+a de desqui·
P, corrr fundanH:nto no art. 317" n

V, do Cu-uigo Cí vi I, na qual pro
,ar�: 1 u -- V.ue� a requerente con­

.l; aru corn o réu, no dia 23 de fe­
v.er-e i ro fie 193U, no distrito de San

J J"rEai:o da Lrnpe r-atr-í.z, município
. re Paiboça. dêste Estado; 2° - Que
do seu casamento, realizado pele
regÍlne de c.ornunh

â

o de b errss, nã.o I
ox istern f'Llhos , nem bens; ;:r-i_,':_
Que, desde os prin1.eiros tfax�ll,�S de
vida em conru rn, seu mª,l�i�ô reve­

lou-se mau cUluprido.:l;: de seus de­
ve.res , pt".)i s , ���es.�>!:p� de física e men­
ta lrnente são. 'deixou de provit..len­
ciar- a ma rrten ç a fia c.as.a, achando
po.resn, IUlÚ to �usta�' que sua espôsa
procnrasse emprêgo;t querendo rrtes­

UlO viver a custa dela; 4° - Que,
com êste estado de orrus.as, não con­

cordou a es.pôsa, que lhe exigia ape­
nas, que ê.Ie procurasse empr�go;
acontecendo, I?orém" que

ê

s t.e, em

vez de -eumprir com as suas justas
� claras o.br-í gaç ões, pois gozava de
.orrrp leta saúde, o que fê� fo.i aban­
loná-la, seguindo a sua vida livre
te boerni 0., não a procurando ruais,
anto que a autora, 11.á 15 anos, não
abe onde o Réu está_, neln das suas

:ondições de vida; 5° � Que, :qão
leseja a requerente, qualquer pen­
�ão alinlentícia, pois seu emprêgo
iii para mantê-la, nera continuar a

isar o nome de seu Ina.'rido passan-
ia a assinar: Catarina Fernandes; -�"_"""""----"---""''''''''''-_-'''- ''_''_''_''___--_wJii''a

jO - Que, finalmente, diante do
, C AS.A. '-r�'xpostn, deve ser julgada proceden- "'{T d

.......
v.en .e-se urna CASA,_ d� co-nstr-u- �'-,,_,

re 3-"'" presente ação ordinária de -

,

!esquite. com fundãmento no art. çaô rec�nt..:e em Coqueip-os à p,!��
\17, n-. 1"\', do Código Civil" par� o I choal Simoni, 325 (Pr�ia _d� S�ud�­
im'de se-r: deCl�etad�.3: 'Ç!iSSOl�çã0lde)-'

eOlll va.r3.nd:a enviar:)!Ç.ad�, 3
le s.ua, socIedade conjuga:!, conslde- __

�
.' .

,�ando-se o réu. côn}11-ge Clllpa:â:o, �ual �Q.s ..

_

COI� b:anhelr}t:. _

CDS" nha,
. .10 pag�n1.en�('}.das cl).stas. dQ" proces:- lnstal�ç�D con1.plefa: :paF�- 'etnJirega­

�? e hono��ar](:s de,.. ..aQ.vogado. ��-I da, d]spe.J?:}i_� et�. < !:r�taÉ _com o sr.

,lnl, requer a v. eXcla. que, def�"\}.- Gilh.erto Ghen r, n� F.r�i-�l da San-
la e autuada esta, com os documen- ,

. ,.., "0 �
,

t (�� qne n. _ins.truen:� seja cit�do p.fJr ,�a��<em �que.'lr9,�:�<;.l;�;;:�f;·� -

_;

.

'chtal-_! -"'o' SCl.;1 Hlarldo, para conte�- t -

�_"
o

• ,'-- _ >'��---
�ã'r--â ;'fçãú,''hõ ]5<,.. '1:0- lef(aI, "hem-ás-'

- -' .._ -'..., ..

----�":g�""-
..

"dn""'i" -para" todos os -têrmús--::até: sen-l-
. �'<,�Y-EN - -�E

coça final, tudo sob pena de re-
J

�. .::'... ,�3,..'" 4

,TeJiu. Para .efeitos fjscaL�" dá-se à' VE� DE��E �.t!�r-����1 VIven-

presente,
.

o valor de Cr$ 2.1{)(J"ooa da rec_ém.�.coÍ1.struida� enl; Ser-
P-. defe�imento. (Sõ�re estampil�as raria,. m.�.»biHà�a, ��nl! luz pró-
::sta�l.u.l.lS no valo.r d� Cr$ 3,50" .ln- ):lria

-,

terréllO àe- 15 ]0.0 t d
...."IUSIVe a respectIva t�xa< de saude � -o '

�

x
�

o ()

pública estadual): �loriãnópoIis� 5 cercado" com. fl�.ent.e pa.r� ,a t'!..s-

de llla:çço de 1952. \(.A.ssinado) Pro- trada :eral. • fundos para. _ _o

tásif> '�eal Filho. Ã""nexo 1:. Certid�{j mar. Trilta"'l- c.nl: fI,�. Abelar.o o

de. 'casamento. 2 procuraçao. 3 taxa Andrade F r ti S II
..

judici�ria. Em a dita p�tição foi ,�r.ua e 111 c _ldt�
prof"erido o despacho do teor se- S&..

� ••7. o l111E11 O 11 iH o .11 O [] F I Q I� Q _QJ;I__��Q"_-� )ii__�

�

3. O H'OMEM' De' NEANDERT,HAL

I --'V���d;;�s�-�;-'- propriedade,
C01TI 6.051 m�t 'OS e mei0 qua­
drado com l.llUa casa de nlate­
rial, con� 7 n'letros x 9 metros

... ten'l bôa agua e terreno para
EDITAL plal1.tação e uma bôa clla-eara..,

LEILÃO DE PENHORES por Cr$ 18.000,00, sitio eu"} SãÇ)
A :i3ecretaria Geral da Caixa Econôn"1.ica Federal de- San� José, a tratar l1.a IIl1.prensa
Catarina, de ordem superior" tor:t)a público ql.le, em data Oficial do :B::::stado,- .c01TI o sr.

êi:.e""5 de abril de 1952, sábado, às 15 l""loras (3 horas da tarde); Cil'€T10 1:'\.. Nazai·io.
3. rua��Conselheiro .1\lIafra,. 60-62, térreo lleSLa cidade de Flo- ���,c_ '=:;'0�". I":1 .l,anópolis, Capital do Estado, será Efetuado "Leilão de objetos '::_.::..__ __ o__ -_._-

apehhados" Caixa Econômica Federal d� Santa Catarina, C.ASA

veneidos até (30) trinta de setembro de 1911. \"'I��JYE,..::sC!' un':'3 C'a�a de ("0nslru- t
2. Os portadores das Cautelas respectivas poderão até ç.un r�c�.- te C1H COtIt12irps á r-las�

a data do leil§'o, proceder à reforma ou l\..�.sgate elos emprésti-l choai ;:i:non.; 3:.!:) (p!Oaú� d� oSauda- �

"1)1.08 a elas correspOIldentes. g r (dê)_ eOfl1. b�nh.eiro, cosinha. insta- I
3_ Os objetos a sere:rn leiloados: distribuídos 'por lotes e � la.çclo cOtnpleta para elnpregada, I

devidar.(lel�te relacionados" acham-se e m exposiçao na I\1:atriz dispensa e etc. rr'r3tar cotn o sr.

da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, em Florianõ-I Gilberto Gh.eur, na Praja da S�u­

lJolis, à rua Conselheiro Mafra, 60-62, térred eu!. mostruário daâ� elJI Coqu-ciros.
Especiaf onde poderão ser eXan'lirlados pelos interessados. a '��';:;:"'-;;"'--=-=-:-=-:::"';;;:--=';:;;"-=::--::-::--:-=-;;;':;-:--'-.'�� l

partir desta data.
-'

ACORDlpO� ITALI.AN(,)
,4. O arreTllatante .�icará sUJel"to ao �agarnento imediato? . Settlml�sod:ra�l

e mlnimo de 20 <J{l d " a� 8r da arremataçao, deven.do, dentro l�O balxo� e dOIS regIstra
em 48 horas, seguintes" «,.,

Oel.Irar o objeto e cOlupletar o paga-, r

4 11Oeglstl'O 1"1:: clave Sol

Ill.ento correspoIl.dente "'*áo lance oferecido, sob pena de I>erda "\ ende-se por Cr$ 10.00ê,00.
total do "sinal" depositado. � Rua Deodoro� 19.

4. O arrematante ficará, sujeito ao impôsto federal res-I CLI-NI•.,.....,.l DE�TT---;;:-·RI Ao
-

�éctivo bem como à taxa de arrematação de 55c (cinco por
L �I ...� ·1�.LJ\. 1"-

cento). DE -

6. Quaisquer oLltras ífiforu'lações serao prestadas" dià- D�. GTJAP-.ACI A. S...>\.NTOS
1 íamente, na Caixa Economica Federal, todos os dias -Llteis, Executa conl. rapidez e _:pel'fei.�
das 13 às 18 horas. ção os u]tin1.o..� trabalhos da ar-

Secretaria Geral. da Caixa Ecpnômica Fecleral de Sarlta te dent�ria. - Pontes m6veis
()atarina, em Florial'l1&polis, 20 de março de 1652. de-ntaduras a.nalõn1.i'ca,s, etc.

�_ Ari Mafra Secretário··Geral TJ'\�tall.1.ent() indo1or�
--------------

'>:-
o .L�tende �In horas marcadQS

�1.Á"": {A-ten":}o Cdle2"ials!!! �� terças � qu_;intas-f€h�as. �

� �..J, ç--" Exp,erliente: Das 9 ás 12 ho-
NÃO PERCAl\� ESTA OPORTldNIDA.1lE QUE LI-IE DÁ .4. .

1�' 1
....

30 hTas; nas ":J: �s , ,
I oras.

C A S A V I" E I R A � Ru� 'Lrél'.jano n. 41 .. (Antigo
UNIFONl\'IES - PÂRA O GINASIO E ESCO�:A NpRMAL, consultório Dr. Saulo Ran,os).
POR PREÇOS ESPECIAIS. CR$ 380.60 E eH$' 400;09 �

Rua: General Dutrajr 475 - Est1�eito Em. fr�!1.�e' ao 140 H.C.

• •

u 'CIO I 3 0.000. 00 DE aNOS"o
> .,

H á 1.000000 de anos norn mesmo havia sido

!iesçQberta a utilidade do fogo e sômeu­

te tosca./ armas defend.ian"l o homem prirniti­
\,�o do ataque das feras ill,onstruosas. �I3rs, no

sub-solo, COJUO resultado da fossilização dos

primeiros seres vivos que habitaram 8: terra

(conchas. lnolusco�; etc.) o PE1.'RÓLEO já es­

tava preparado para servir mais tarde à hu­

manidade.

LEO começou a ser explorado e aperfeiçoado
nos laboratórios de pesquisas, proporcionan""
do-nos produtos de alta qualidade tais ,cofio:

- HAVOLINE Cl.TS:r'ONI-l\IADE e TEXACO

l\1 ..�RFAK, produtos da TEXACO para auto­

nl.óveis e caminhões� mundialmente conheci­

dos pelas suas altas qualidades e benefícios

que oferecem aos seus consumidores.

Somente há 60 porém, êste PETRÓ-anos,

! ;:..

...
J_ ,...:- ,j.;;; ...�_

'

PARA

Econ ômica edera
CatarinaSanta

,
' �

a'

I

. ,

" .

, .

I

...

j tlJ;!

.. ,
. ,

I
CIGARROS

.. ...._ a......

VENDE-SE
------------�--._�_.._, CnJa propriedade de cêrca de

6.600 11"12, em l�atoll.es (IJ..ha,,) � 1�ratar
CCHn Antônio SelV':;(" à rua Allnir�n­
te I....anlego, nesta Capital.
�:�.._-��

EMPREGADA
Precisa-se de t.Ima emprega­

da., que saiba cosinl"laF"
Ordenado C1'·$ 400�OO. Tr�ta:r

á rua Pedro Ivo� n .. �.

_________,_ r_,

e' Costuras idosceS rie
Ao-Ias Diurnas e N'oturnas

. '

l ... '�'ré r1to.1A 1:"'''''','
� ....'0L' -;::;_d.. eo"stUr':,}$: tEnn nOUco lhos de astr'acarTI, pina1.1itn, cachor-

i t� ! 11P0. I
. "L •

f
.

t
- "

I"ITll. os e- ourros eu el es de J1J.esa..

AIJlas 'Especiais pal""a confecção- lle lEnSino rápiqo e â capricho.. Rru�
!"-J.u 'n10nos� Qlqoc1""1oadCls)' hQls3.s.� COt!- �4.lvar"e de Carvalho nO 1.

1
" .......

)

< •

\
.

-

UM

� r

ôl�TJinivl�Ort:ES�.J.�
,- '""

);'EREIRA eLlVEIR:<t; -& CI�
�L-:i., CONSeLHEIRO .AFRA.,. �

,- _···t ._ .&01

1

..

o

,

';:

E
jl

� �
- Imo - unl çigarro
de gosto.. e "paladar
inconfundíveis ... Ir

uma satisfação
no trabalho ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F,-,Olt -PO .r,IS

.,

, .

. '.�i{o Direção
,r'

de: TANIA-MARIA•

)�. :".'., I
.,

'S V'1·og":'en..1:'S�'" e o'· ele 1"Doc� D�!N!!P!2I:1I�! Em�har e� papel .;'.
.

. ,.'
.

.

.

f
,
'. � .:�.ECHEIO I an"larrar. co!"n,

o cordào pl·ateado, dan-
.,

-t
" '", , Ing.l edlentes. do UH). laCll'1J.1.0. Espetar no centro.

Leva-se ao f(:>go urp:a f"-I�igifieira r As, Íagens neste terrrpo costurnarrr I bl�e êles u.rn.a leve carn.a.da de rnarr- f prolongado contacto com o ar os l 250 gr-arrra.s de axn.êndoas sern peles un�a flôr, d,? acôrdo COll'L a ocasião�
oorri ball,ha. Quando

-

es·q.nentar jun.- rn.aItrc.tar- a pele, ernpaf í.decendo-u, e ! t.e í

ga de cacau; isso evitará que o t re.sseque. I
e r,a�adas -- 250 gr-arna.s de açucar, - j Se por exerripIo a rncsa fôr para ani- .;.i�.t..

,
-

i • i 3 gerri.as -_ 1 colher d� sopa de Le íf.e . l versário de crLarxça , ern rrrot
í

vo ho- �
·ta-s,2 bastante rodelas· de cc:bolas I I�a�chan�o-3. Con.vem_: pois, qua�; r

O iI!iI � I Para iliP"'evalgorar as J
-. 11andês, ficará rnuito bern. colocar"'-:/ �J

e aH10 cortado rrrí.udo. De
í

xa-se I o.o se sal erri excursao ao c a rnp.o
'111"r'lao a se r- ,

· lVIodo de .fazer: ,
,

uma tulipa de CÔl' diferente, em ca- �
aloura -e pingando agua .de vez em ou à praia.;, t.ornar- alguma, rnedi<:la unhas", OI

Levar tu.d.o ao fogo, rrrexend.o até J da docinho. Se fôr Pl;;. ,-,:-çIeira CüH1U-
'-

d .F�'''''�'_a se €l:1ta-o 3 tornates e vreven t iva qUe ao par de prot'eto- b I 1 d o
ó l eo d e I

o.ar ponto, Deve ficar mais rrroIe, a 1/ nhão ou ca-sa rnerrt.o , :2 copos-c}_e-Ielte
'

guan o . .J u.,,_1L =

z»
"

f'
c.

I

"-- "

. V:�O � ft.. � ...a
Dá óHn1.O resu ta o L ...

I
finJ.. de que o doce fique rrrolbad í

nho
f
será mais adequado. Para U1TI anÍver-

:-.�.

sal � gos-'i . Quando êstes, Icar-erh - ra seja adequada ás

c-iycunst2ncla,S,I
li! -:r' w � �..... amendo.as mo r-no, ..A..lguns banhos: por dentr·o. Depois de prontas as bo- sário de rrre.n irra , urn raminho de Jl1.iO-

.

,r..".\�i
rl:E;,sfeittos acrç<;;�enta-:-�e 1 co lb.ér-t- i\'Iaq_l.ü-"2- ).::;e lprüneiíro· \l.ig'leirarnen/.-e, '{'l�as v

ê

zes por semana são snficien _ ! linhas, já COID o r-ech.o
í

o , deixar se- I sótis côr-dc-rosa, e para rri era irio , U1U �'"",.
riha de massa de "tpll,1at�, deixando- ".plican· o, o;n,,- leve' e�'pa de algum As mii;Üs lavadas coru limão cla- l tes pa,.,. róbustecê-las sem t.em er c,,� bel�e_.!_�s:,,�v�l,_cte un_'- dia__p.�l-��1 ra:11inho _' e_�'iosót�s._:,-zu_�'__

·

':-, �,;�':�
se r-e(ngar' 'aIg'un.s Ín.-GJnentos,� me- cr-ern e oom.o base do pó; deixe os

I
r-eiarn ·e

�

Ficarn rna is Limpas , que se quebrern..
!

xenrío-ee .s e rrrpre panol, �1:ão ;p·egar na c-H:-:_)s ij vre s d(.. t.o�lo cos�"léticq, e. P'a.ra o banho são �xc:].ente.s as �.. _� .,�_, �_.__ ,_�._'___

,,,, .... j

p.arxe.la. Ac;te.sce-nta-sc .e rrt ào um ap t iq n c HrH ��OUC0 d·e y.2sehna pura 1.$oluçÕES de suco de l rrrrã o , Bolo de carne e �:::y.
pouco (le �_gíJa e es t

á

pro.nto o ]110- para as sornb r-anceíhas c pestanas; Urnas poucas gotas de l irn
â

o e.m

leg.Unies
...�.�

Ih( .
ant", <le pintar os làhio!<, passe sõ- Ilm copo de água, constituern uma I DIETA PARA TODOS

, ...J:.;,�;t-
. __ ...... - .. _,�.

,excelente _ loç;:�� p!:'\r.a fO'rtifienr a
.. Ingredientes: ,

-

, ,. .,.

C'� d
...

· - \_ c

A..' N'DA' 2 xicaras de carne de vaca, cozida, 4

.....c...Jo.Ine e .u'�:as '
.

.

lVlsta., ."_'

.�'-.... _.... -""

A l� "nd(--,_ pedroços a'e liInão nas ou resto de carne assada' (sem go'_
P lCh.J <'-�, .

dura) _ 1 colher de Hlanteiga - 6 a

de \���".t:eac��:�-;; � ��:�:�::: �:: SE .T R-SE ���:si�:�e�r��u!�;'.
a.ealmam-se as

�e�����: _C_OZ1�::a �e:�aa _J<.._-íC���i1��
A
-..

F
.

ve:r�des _._. 100 gralTIUS de presunto pi-,�.(! ,sOpH� {i� ul�:uzcn.3. �rveI:n-$e as I .. :>!vando a c.a e.ç,;.a corn solução
cado (sen'1. gordura) - 1 colher de

OV",l.--S ,ç0111 unl� copo d � agua durau,,:, ,.n� neto oC'upar l.IHl assento no

f_de Sl1nlO (�e lilnão, lünp� os cabel(�� nlanteiga, outra de farinha de trigo
t.t� algu·ns mjl1t.4l�s ..-:}\a�ssa-s� lleIa .:f:>ünde ou ônibus pense que os de-

t de seereçao gt�axeas; eYlta a calvl -1 xicaj'a de leite - 3 ovos.

V-{_> IH:' ira, .i] a-o -ca\do"'"'' ad.icC-ÍOD3 -se o lua is pnssag(."-ü"os a ollHHn. I'ortan-

I (" i(> e '('onst'l�V�l-O lÍllJpo e rC' luze 11- l\J'vdo de fazer:
.

Passar a carne na :rnáq ínat, cóm a
Hçucar ('" a .rna.i.zena .. J�€va-s-e ao f()- to, faça eorn qui" su a fig'ura apare- tC'. cebola e os teniperos. Refogá-la lig�i-
go,t rnexendô--se' constante e logo ç� corr-(�ta� Deluíndo Ulll pouco de SUlllO de ramcDte COlTI. u:rna colher de l1.'1:ante-Í­

Cft"ie csfe,j.a conl a cons ·stência de /. Sentt:'-se COlll .as pernas jantas e liinüo s,e obtelIl lun prepa,rad.o ex- ga. Cozinha.r à parte. a vagenJ, .a ce-
, .

� l noura e as batatas, Passar essas últi-
J1ungau des.pcla-se. num prato "'1)aralc1as do .1oelho l):'l.ra baixo. J-o'::s- 1 -&. CC> "'J'r-, 1" �"""lI"''''''l- l·.....o-'r- �ll�._ ce,en,_e que serv-e p� 0<.1 .A"-n. v"__.

m.as na peneira. Fazer un1 lUO lO C01TI
fundo. Cobre-'se conl creme. ftude rente UU) espêlno seus ê-rros fejtanlen.tc os dentes. t.:l:tna colher de manteÍaa, 1.:u":1a de fa- da l'�crnan(io Vib:ain e ::_\,{:..)X S-01.1Za que er;l.1n l"ln si, o u'!.otiyo dr�l. reuniãü. :._;:

"t � �ti y �, ,
'

•

.. " e trate de' eorrigi-tos e depois en,
__ l��nha de trigo. UlTIa xícara de h;;ite e J"�cn1:Jndo, (·stud.a n h:: de engenharia da Sociedad' C,arjOt·.�l, ]Ja-s�':tl_',

Sand •-, h 'd -1 p.uhlico, tendo enl conta as obsúrva- A·- 81tual safra d t· 3 gemas. Juntá-lo às batatas €i ..,legu- parte de suas férias conoseo e e..st<�\.'a de regresso :'10 11io, _- }\tl.ax tftn-
u C es e sar o· rl- IDes' cozidos, carne refogada ·e ,.resun- , ..,

- .

. ._ - • _' ções que fez, lC111bre-se c�ue é ob- <.

d'
.

�lt' bénl estudante de engenharia. r(:'e(>in-che�'ado' de -BUCJ10S A-Íres, qu"'.( ,::.;."
d h

-
_

t -

go em Sant� CatOa._ to p�caÇto. P... lClonar por u. lrno as
;<

.

ln a 'com .

pe I-POI$; jeto de olhares inevitá\"ejs e que � cla'ra:S""-elll neve. I._,evar ao forno em dentro de poucos dj8S nos havi:� de de;xar. __A..s�ü.n, aH cst}n-aHH>s par- I'''''{<:'
1 Jata dc' s3!'qJnh,�, ern azeite; 11-4. t depende de você dar a iIn'p�-essão. rina--Noventa e 'sete fórma' untada de manteiga e pó de hornenageú-los, - A ah>gri::l qqc j,ú era g:r� d�: .?,Ull1e-ntou conl a chc�;. _ .

dA quilo d . pet.ti-pQis; 1 t0111ate. pi-
de U1Ua l'll.oça benl. educ·ada. imilhões de q.hiles a I

ros.ca. r;-ada dos. hOl"uel1ageados da noHC'. ,..
�

�.'

.,�\..::
1 I

I (-.., I-
I)órjs Brü,ggulann, COJn l1.1Uj ta arté, executou helos nUnlE'TOS enl

__..d,.
ei�rl.o ben� fino; 1. queijo- fr-ü.sco. Es- - -

I' V
·

a tO)ca -',;;
-

, N.OTAS PO pre.vlsao.
�-:.

.'

�

..

l( a _Â •
lacordeon. Forâ):TI! os pares a dançar e os olhares él,faslul'':l:Ill-Se do en-

.

corra" o azeite das sardinhas, retire -.
- f

DIA
cantador recinto, onde a luz verde. 111UitO sóbria, dú ao Hlllhj ente aeoHH:'-'riS espinhas e alua.sse coiu unLgar- Segundo os ul!iInos resL!-ltados ;1' O. SANTO DO ' -

U 1· 1
fo. JUG.te a cebola e o Pi'êtit��r,:�. L -IC IA I�S f' CiO,r encaJ:to. 'l1]a Cl1.UVln la l11inda, porénl üllpertlnente, era .1 carce-

.t--"'-"�=, .... do inquérito trirnestraJ J.evàntado i, 2!-J d:e março re'r'1 ao Joveln aleGre cru:>o rol .

d
. -

t' lt 1fül"11.1ando tuna ll.l,assa. C.orte o.' pa-o, .

D t' Er"'t --:; I .:J r-. .. '"!\,'TTO IRINT<'U BISPO E !'-'{ .--RTIR I
1 <

I' e c -:::-> � I , P , ongan o a reunlao a e 3 as l{)ras�

t
'

O GUARDA NOTUHNO ATl.'ROU j P€·J,o epar:tanJien o � ·anua I.r.e· �. .1'\..J..� . 1...ó ,
H � 'Logo. for�lJn t�ocados votos de feljcidades e breve regrc.sso.lU.'!. e as fatias com a 1}1.aSSa pre- tEstatistica, a nossa atual safra. de �

p;_l,.ra..da� polvilhe com q'ueiJ'o ralado NO LADR.l\.O·

I 4' ..
- ,

�fl.·cal' BisI:JO de S'_\T;'nio, nà�' Hüngria, fi- Y..............-'--...----

i.,p.. go�� cuj\a col1.,.::;lta �l�Yera ,
- D�J..t" ·RTINA. TERESINI--L� GOSS 0'- srta, .Jurclna J ..ol.}es Souza.c 110 centro coloque uma azeitona. d t

�

t"
,

g_"l..ira entre as nl.unerosas vitiInas da _.� '"

1 encerra a nes e . lnes, a .Inglra .. Jj-\RDE C-rOSS JUNIOR ..;

j'ovcrn Hélio Bitencourt.i:). ZCl'O lô'ra e 3e Juinutos 'de ou_v t l=::
' , ,

d sanha Cristofoba. de Dioelcc.iaJ1'o.
t

.

-;:.
DR"';:"" I

97.03,,-,.530 qUIlos. _-\. area C-qltl,z:.a a

d
Por entre alegria de sellS paIS jovenl De]son BrcigprO!1.

C'OIll
e COnlp?.];eceu na . .' Y. o so -

"-�h"" . Entre o Santo e Probo Governa or i . ,"_ .

'

..

�-

-,>
;:.

Lo-
foi de 124.014 .e-ctares, su,p·erIor,·, '

_'p
feste]aID hOJe os seus anIversarIOS .ALBEI-tTO �10HlTZdado da Po.liç;ia. MiEtar �<\.nibal

't· qu"" da 11un 0Tia então Chal&l'lada .. amo-r.l . _ �, .

port8.nto, a do ano au ·erlor '-' .-
.

.;::, -: '
,_

'I _ .

natahc.Ios a menIna Duartlna, "'re- Faz aros an"lanhã o nossopes da patrulhá do 2.0 quarto� c.on-
119 381 l'Ilia C' ramos o se0"llInte dra ogo.

f
�.....

'" :1), con�

duzindo o súàrda'" noturno AntoA- ocupou . sectares. ,.'
_,

.' .

;:, reslnha Goss e o InenlllO Jarge Gos·s

1
terr-al1eo sr .. ,Alberto ,âioritz. ;,

ro

-

C�" t'
-

f . d'e nbodeço chz Probo ás leis divinas, J
.

.

.

.

D'
.., Áornpal�ailvalllen e

.

.a sa ra -

'" '-, '_ _' J' .
Ul1.1.or encantos do lar do nosso Ii'aze-ln anos aTanhq'lllO IOllISIO, po

� ter o n1.e·smo, na li Õ lU a todos os 'llotne-ns ado- I
... ._... �

Praça 15' de Novembro, proximida-
1950 h9l!ve -acentyado" de'cr,ésciIuo _::rue 11 p e

"

.

tresinha Goss e O n1.enino .lorde Gos"s .. - JJlcnina ()rnéha MaLria.
,no r�ndi�nento das culturas, isto· r�·.e� os deuses • I func.ionário do Departan' .ento de I - srta.' G'e.nésia Silveira.d es do escri tório da Luz, desfeeha- í I ')ondeu . ''':�A:g,:1aldiçoa- t

do dois tiros eUl lVlanoel .los;" ',devido aos f.ato:re� desfavoráveis 1 r�eu reSI.. '. Saüde e de sua exnla. e..spôsa d. Zil- I jovern I...ouri.val Bruno.
' - da

(
,.. ."

d· h- t t) ,do :;;;que le -que presta honlenagens "-.i'. .:
_

. _
.

(' tI' l\/T 1 I ,secas, lllcen lOS, ene ,en es, e c.
I '..

'

". I na. --'-� artIn�,; G--058. m enJ.na .Ana. :"Ial'l�'" SC�]11111' ri" 1-
... OS· 3: YU gn 'li.ic-lilim'" eJC:lnento I f d d d" 1 I

1..\ .:.� . .. {
.. t qt:le Se manl··fes.tal�am Il"'-S dl'I,TfiI�S_""'S' aos- ,euse-s, em vez: e ren e=-. a'S ao

E
"

f"']I' Z' D ."

.

conhecidisslIno na policia t
- .:.-0., o:::.

.

J;L' �-.:'••
'

• .... !
Dl .regoZlJ o a es t2.... data, ·sra, OrVa.l1 n.a 'I"!_hoas Ne

t por seus 'fa�es d� c"·lltlll�a. ünicÕ='" Deus verdadelro". Por ordenl
'.' ofe .ó'ceT"';;;o " .

.

C:".L ves.

i péssin'1os antecedentes.
-J r...

fo'!' '.
"._

�'V �.� {O< em sua residcncia no
! lTICnl,nO �lhllar. Bitene.Dt_::,l,rt'.; do imperador c�.istig?do, Dlas. -

"

i Logo após estcv_e na Delégacia o {]lTI dos 111.uniC-1.-plOS :Tl����. sacr1- -

fe', �OI' 0baI�,da' e i .....--:.s�r:eito, urna festi �"la. .aos sens

II
lTIClll na. Y o ldori GOI�çalyes.

'

d C d a cu-ia ·nC1TI assilll.a sua .1' <A � t -{ -
."

h
'.

1 S"0 E I'I' dr. J. J. Barreto, m'le fe'Ãz a e-ntl'eg<:l . ficaqos foi o. ,e
.

on�or 1, .J' ..' a:p::l.�g111n os e allugulll l.a<5. ... C:'-. 1.,1 lna Pires, espâs"':F" d--�'--1.... �u

I
\ 'O{)O

'

dizia: -"lVlaior satisfação ·pão pode- - .
. - -� ..o

. ao comissário de'�ia, de UlTI r .:vól- prorluçã�, estl1nad� em" 1�.4O-(L.. í ria te'r- pói.s asSi:rt);� teria' a hO'nra de
l\1ENIN.i\. SELl\1A. ,j_),OS P.A•.SSOS ,sr. RODl.eU PJres.

i ver cal;·br·e 38 tonlado por êle do ! quilos� fICOU reduzlda, se�un.do re- I t'" d ",;i'i._h.";"'" -, �

d Se �ê passoar 11,OJ.' e -a
•. d."a.ta, d.�_ seu I A tOdoos os aniversRrlant€s.I .., -- 1 .. -

�

d
'. (j;_ , esta- t par l.Clpar a ,-�.,_g,��ao o r,neu

-

t
-

1 nos ., ......�,�,_j

aludIdo �lI<'1I,""da. I centes lnforluaçoes o or�ao
1 t'" _'.'

. -� qUln o aniversarIO nata lc.ro a galan- 1 SOS e��.1.Inentos .

.....,.
""'.'-

J
- nho}"' An! og�: Seus 'sofrilnentos

fDec.larou a;pda ° dr Barreto
�

t�l: +tistíco local,' a 3.200.000 quilos ..
,,' .',t_

.

t lhe p'�" 'b", "N�da resol-
te lucllÍna Sellua do

_ >Passos, que- -0-
.

'I, b 'd mo
\ pergun a-.e ro o. ..I..�. • -

f"lI d
-

. ,�. .

prestado
�
os prüneiros socorros à 1 Se tI v.Gs..

semos o tI o o mes. 11 -7dJ t .

d ?" res'p-onde:
rIda l, 'la o sr. Procópio Dário Orrii I

J la]ante-s
.'. I _. * --, t

d' J o ano anterIor '\ ......s,e aln a. Irineu o
qu:es e de sua exnl.a. -espôsa Oncil·'·na � DES. JOSE RO'CH.A·VItIma, c.onduz ndo-a em séguida qo · rendlnl.en-.:..o l1"le ]_( .

'f" d 'I f'
-

I
�"-J,

,

.
.

- ._ . �
j '. Ih' sacrl -lCIO a nun lea eon ls-sao pu- OHosuÍtal de Caridade 1- e que não fOI dos Ine ores - a

'Í .....""1. H E f "d
.

1 �'J
uriques.

" ._____ BASTOS
As .sobranlc.elhas teln luuit:J. Ííl1- � -.

t • 11') 000 000 qUl-
l JJ.llca. . 01 epOlS t"va-uo ao

F
.

> -

CO" d t'Disse ná D R P d A tatua1 safra serla de .
_. - . 1, aJ'eIll anos hoje

'.
,.lIl es IDO a Buenos ",-\.irf\cO:;, <:-r>-

pOl�tancia no couj1.�nt<:� h�rJ_nonioso tônlD ])ionisio' (l�� :e g���:., n-

:los�
�

ii' iCarcere, PEara
lnalS sofrer1 sefD?-o es-

\ sr. �!\.lvaro 01iveir.a. l gUJU ..ante-ontell1 via-aérea p�;;' :� ..

do rosto. Sua Unha alI.; .dou ha.stan- ,,'
-

• eU1
e""tünar ei':n. 21.900.000, pa:ncado. ,- o seu lllartirio 01 hon-

J
_�"" J'overn ,.,.-'\.lnisio Sabino,

/
1 �o de ll1erecidas fe'r'.l'"".s 01 �.

� ...._'

,

A�o-"
s �u posto' na rua Felipe SCh.lUidt·, Podenlos _..:> I A 1

- I .
a:

, oesenl-. �te da. usada há dez anos tras� ....
". 18� o r()s·o, .s a gozes nao o poupa:t:an"lt ':_)arCSQdo J 'R .,;:)

quando foi chalnado por dois.' g�.l�O� quilos de trigo, ou seJanl i:>, _ ! ;:_:,c.:t,. r . ase acha Ferr--cira Br ,.\.-:i

ra snà retificação nã.o passa da iIn- �

h
..

d sofreu, entrctanloo com a sun jna- M
-

t P
�

U
• i' as... ''''''.'

tos, p·ara atender Ul11.' serviço ".
no desfalque -ver.if'ic.�do na coI €lta a OV;Rlen ore... nl- LOAS, acolllpanhado de sua. eXU1.a_ L--'.<" ��"mlosta pé'lo depiladü pru:-dente. Sua d balável fé no se�I Deus.., pedindo-lhe d "\.

'-.�

Departan1ento de Saude. encontr.an- presente s3.fra. isto adotan o-se,
ve rs ;;ta� .... ;� I posa_ . -l'faria de Lour-des CaltJ.ei-HSj#e.ssura � depe:nQ:e- das linhas de

d 1
-

'1 1 ( no l'-el"'di que' o chanl.as.se à sua eterna �ló- • • IJ'fií6t! t ra Bastos. .

"- I

I
o a i o prêto c{).hecido pela aJ-_- nara fins de ca cu 0., C)1 ....

-

El
• ---

C I". �
-

-

cada ro.sto, Se nlujt9 O'r-cssas' dão . t
r

1 E t do O
ria,. :pado o golpe lllorta! seu corpo ·.lelçOeS no o e·aI@ l.�S ta- A '1

ao rosto certa dureza. Õ---'-<Ít-leC:�' cunh� de- "'J\t!ichilhn", en:1 �titude tJ.nento� l.né�io norma'duo Ti Sla949 foi' atirado ao Lave. dual «lJias \i'�1}107"> ' ,'() 1.Ustre n18gistrado e ,senhora,prc-
suspeIta, procurando nl,t'sllJÔ as- I de 959 qUll-os� ocorrI 0. e""r:-. ,.. i - J,S 1:0530S votos de feliz e-stad� na.ciso é luantê.-las de espessura rné- I saltar o dito prédio, foi enta-o qu-e I Eis, como se apresen1.a" �BS. trlbu1.-

I O lVral�tirio de Santo Irineu, teve

I
'.,

I (,apItaI ]J.ortenha.
dia, intensifica.ndo 'Seu trac·o ou I

f 'd"'" t t' r os ca- lugar no ano 304� RC'aJi��'Lran�-se sexta..., "-éira uHÍlna ."'�,,-,_
J te e"'uou . -

d I d o UC"�O enl. errlO 1 . "��_n��,..�
,

d ,........ l
.

l a p.rlsao o
..

Ines. lUa., condu-
r

a_, a pr.. 3'ct.
�

I O _
no Colégio Estadual ..Djas \'elho''', SOe D� A1l.Jr� �.,..., � �dj!.,....,�suaVlzan o-o para que cOI]LJJine COIll , ...',

-- -- �

fo.,.
• .c; .J....!t..C' -"-�r,,"O AOs. TUBEl{-

t d·l , zlud9-o a D. R. P .. esse poreIn p'ro i tal Iuense.
,

P""A\ROQ'LfIA DE� �N-ra Sill I��-'" FA.�_
! as eleições preparat' rias, .para for- CULOSOS'--r.o res o a luaqUl. agem..,., ".'

. -

-

- � :.'-._� i I
Para,. tonific.á-las é 3lcolliS'eth:áveI

�I
cu cu evadIr-se, tendo êle ai' saca- ChaI�,ej.có ... ,.19,4.74,OO? <-!lrilos TI�A.: Horúrio das �iss�s de h.oje: I �ar a· (�i rf'tor�a do .�r�ll'liõ Cultu- � Seg�ndo �omunicação que foi feita,

. do de sua arrn.a e d'·et'oIJ.ado por T i"'" 189 20'!\_ "

J ... 6 I 1 d N0 S
! 11 Prol fose Bl'3S11IClO Fc)] <7>1.... ·).

aSSUIlllU a Secre-taría da Sociedade ,.;J,�.

usar uma esc.ovinha eu':1bebl'da elll. Campos 'OÍOVOS ,. .�, _.,.S 1.0ras na cape a.e e-

!
' c

, •

.

,�ct..1. Am
\...Le:

-

d
.

�" i �. �paro aos Tuberculosos o nossa dis-
O'l-eo Cl� rIcI11,;" es·C,OV31J.d'o-as em

nas vêzes" não com a intenf"ão cri- i b 17-.7,12.0{},() t nhar BOlH .Jesus dos A.'flitos. "Na el�:ito-s 21 aluDos, sendo êstes, dos t�nt t .,
h_. _'J

.�. Joaça a ,. - .

f
.

1..

�

'0 ;-. a1..e:r:�;oso c9nIrade ACl Ca-
sentido contrá:io e depois, eln sen� 11TIiIlOSa. de feri-lo,_ lllZS sim de tão t Videira, 12.000.000 ,�

,111atriz de Na. S:õl da F.âtiIna" la rcursos �lássico e Cientifi-c-o, I b�al 'relve, (uretor de estúdio da Rá-

tido eert--O.
,� -

.

sÓlnente as'sustá-Io, no. ([ue foi Ín- i Caçador �'. .. 7.600.000
"

i �s 7,30 C!' a 2a 111issa" ch�nfada p-a- I DeCOl�rera111 as 1l.;1eSI1'las. 11U111 anl-
. dlO Guarujá, ...

.1:" .,COl'rve·�ien�!e és,tudar o traçado fe]':ZO,:en1 sua, ilnpres..são. .:' ""['angará ,... 5.280.000
"

Iroqn.ial ás 9,30 horas, !biente de grande ...:'nimaçiio. f)en- COLETA,DOque orna à cada 1:081'0, fazendo o Q referido guarda per.nlanece de- Concórdia '
, 3,200.00'0 CONGRE.GA.ÇÃO �fARIAN ..." Na i tre os e,scolhidos. púdenlOS apelias Sr. Redator.

traço COI"'}' Ul--'11a'pI's L
. 2.127.600

". 'Sa. D ...-\ F�4...TI_?;';L--\ - COH10 de costu- consegUIr os seguintes nonles: ..l\U- \T c::: J'á notou a' 1--. "'#t �,
.1.�

- antes de depi- lido na Delegacia, onde terá de res- aJes .... , . , , . . I "', t
• "-,,

...�or� aTG1.a em 'que
la.r.- Ita'ióIJolis 1.840.000" l11.C reun.iu-se ontenl ás 19,30 horas \gusto 'Volt, DOlllrél11.Y l\Iagalhães de" ��ssa _:'l1-;)ob�e . Capita�: • se l:>rocede a' .ponder ao in�fnérito policial. . .. . . . .

fF Impe"a bl
Canoinhas 1.6.96,500" esta congr-e-·g-aç--ão sob a direç'ão do j

--( re'itas; �.lauricio I-{�jJollleno, Ou-: ..t_.: ....1:_ �'l!a. 1Ca?, Nove, dez, onze ho�---

,-;;i�l.v;-Lu(Ú-;ina ::\ielo HeH e viuva .Jocclina Leníz �Teive: tên:1' o pra- São .Joaquin�
.. ,.

1.548.000 " r.�vnlo Frei qentil Sch"eit, vigário 1 dinl.ar i\.nlrlnl, Ne".-vton UnrJ_garetti.· �;_i;;.h�o 'd.��e�, ate lna�s �arde, o ca-

z.er de'p -t.i•
•

�
�.

•

I J':'-'T ,", '. I- "-,'.' ,', •. ,

.ii <:. ,�ln:peza publlca percorre.
'�

al IC-lpar aos parentes e pessoas anligas_,. o c'Ol1.trato,...dc casafllen'- Curitibanos. , .. i .20(}.OOO " -<"la paro·qtlla. _'-__." �çel.1�,e n,. (�.1 aZj! e la f_a SI1 \ra,
( a� �

1. uas ?el nra1s. recolhendo lixó. Nasto ue seus filhos :rAIME PEDHO HETL e T "HESrNHA DA 'CONCEIÇÃO Piratuba L080.00fi" Pelxolo, EUl1lce :'I'lm'ia Hill!, Paulo i ',::"s maI.S estreItas, porque deve pa-GABRAI... TEIVE_ .to

�30 " QUEIXAS DO POVOI�a!ni, João Figue-ü"edo. Rui l....Orel}_!�<?-r,�,cada� u�stante, interrompe o
'

.. Outros muns_ 5.088,2
"_'.

"

; Lla_:']_S�to, .:fo1luando-se atrás do v-'JAIl\'IE e TERESINH.;.;\. TOTAl 9-, 035 h)�O ,.

T
�

. zetLl, .:\fiarIa Luz, Elv Faustil1.0 (l'� 111.0 da. Pr-=:o-f"""'I-'f"lI-a "'�ma 1 -+!'"l,elcL-- ...J, •• , - - .,.... � ransito de veículos nos passeios I '

� - a

� �

r'- "":' V.L ....< 011.ga J...l a de
C-Ollfi f'.n, anl ..

SI} '''a, H.oque l\1endes. OrJ a.ndo

�la-1 oa�-:.."os a ,-baslnarem..

Florianópolis, 19-3�52, ,�, Com, ê,st ... resultado, Sil\]anlO�S, Recebemos a seguinte reClan:wção:' ci,el. ;\h'ri"n Ferreira Cunha', Jve- de;�:'�.�.fi;rà: ruas, o :fedor que se
--------��--,�

no pais, eUl 2° lugar, C0I11.0 Estado Sr. "Redator. - te B'lri"'10 c El"
'

- ,_).}-' <_1 .e· c o car.rllnhão, fazem n1.al

I
E

.

t t
<:- � .... t:zabet (i'alotL Os j.a _

que.(u. pnssa COIU apetite Pé;1--i2- l.ll;n....

"produtor de trigo. /
..

.

-,-,X1S e ul:.1a ,pos ura ]':'1.unicipal prOÍ- alunos relacionados aelJlla f' outl'�S ! almoçoz::nho.
1 lllI1.

blndo o tranSIto de veIculos nas cal- i E f 1 -{.

I·nteressante rev---e ar agora d (
. que s(,l�ão eleitos "'rllall11';;, (.:1.o,T.n.l�?'lO' �_ � �

a a.c
.. "e1f lfrnpeza públic�� o S1-.

d' �a. _as passeIOS) ......4\.liás, nen1. precisa- q � '"' (,.... .... � .1',.d-�t _

_

..... _

aSDi?cto da lnarcha evolut.i'�a a -_ c>scoIJ)."'l� 11 <3 ,.
h. �c. ,or ·la ro parou nas águas estart-

�

.. .lIa a postura, pOIS todos entendenl.os ,,-. � P PI'óxÍlnél sexta-feira. à ,nadas e pú1i"'ldas. .__,

triticultur.a enl nosso Estado. que deve haver UHl lu�ar -€lU que os direlc)}'1'9 ""X-C"'.r>lltl·",ru r,!o
I rp"" t.

. nas sç.,,:cgetas das
d

=> - n '" '- � ,,� nl.ellCÍonado: _. '""-o,s cen ,raIS?

No quú1ql1ênio 1926-j 950� data -pe estres po�sam transitar, seJ'n nl,a- grênl io.
�.

t lVftüto Obrigado.
. ) 10res perigos.

q�ue H,ssi:n-a,la ó inicio da C�ln�a- AAqui €11;). Florianópolis, infringe-s "':

11��a �d:��gO ���::::a P:;�p�T;;:�� I �b;J.�c!�i:t���:'é:�:olgi�P����:��g:� �:� "", . AOPU" LICO'') ,'J
.

rt
• f

_ I
I _1e as, car�ln 'lOS de lJ:ilão €. ulitj-

11_:.04
..... 000:--. qull'Js, ?u seJaIll, eu"l lue mal'nente .. desapertando da .estreiteza

A. t·\lIA�.L�O SANTA C..J'�T_.é..\.RI l'-J .A..". por seu �, �_. _,. �.

eü·a·, 2,40�.400 qUIlos pür ano. Os d� n��sas_ ruas,' até autol,TIóveis e ca-
do o ,q:!e SOlICItou o sr_ Inspetor Geral' d T'� p .... op.!.. !:et�:n lO, aten len­

resultados da corrente safra de-. ffidJ.uhoes sobem as calçadas. e-rt.costan-
n. �90/, <=>2-, de. 19 ele n].élrço de 1952 av's' :: . 1 �n��to PUblICO, e�n ofício

.

-. .0, quase. às paredes dos -d'i'" pecléll. aos est.udantos e professo: :---. �_ . .ç�. c-lO PUblICO enl, geral e em es-
I11.0nstralTI que a produçao c.atarl- atravancando-as t d

e I lCIas, Estl�elt.o, lue a par-tir de ?? "li
! es J eSldentes n...o 2° Sub-di.st�ito do

'\ ' enquan O eseu1.bar- e ::ii' _ .

�
. -J�.. u..e rn.arco do corre t _

_

'

nense .S-ubill! nç�tes 21 anos, .... '. ça� cal\gas...ou enqu_anto o m_<!Itorista I, lé;lge.n1 espeCIal, partindo do Ca::....;f �·e ano, tara trategar
EN- vaI almoçar. de-stula.do ao transpoí�te exc"'u

.

_ ..Ir'O, d.S 7,35 horas. un]. auto-ônibus4.029%.
Nã� .é I?r�oiso salientar quanto h.:S ee:·-ud.en",? ou trabalheIll e111. o�t��1, c,e =estudantes, E? professores qu�'

As cifras, não h,çÍ duvida� são ani- d� p.teJl.;dICIàl nesses'<f abusos. Não sé"?: Outrossim, pede e1:)carec--:d
,e eClm",-,ntos de e-J'ilBIllO da Capital

hla.dóras �. }:)os 'i:Yelnlente� elT) fac-e rIa. possIveI, sr. redato11, que 3J Inspe- f's� "ei.�o, dq� Estudànt�s' e �p����������s a r�Ol:�b�r��çã0d?R pOJ?ulação ·do
. .

da atual. cÁ ..rê�'Ícia 'e luás nerSIJecti - torla do Trânsito oU- �':f' .' �renCIa_ aO' onibus especial e aqueles d"
1

I
nu. �o, �stes clé{-ren1,_ pre,

:. :.�.) �.. P Pref f-t . � d
'

. ?�' Isc:als da 1. Ido veIculo oi d - . _

e se' a ::lsteren'1. ue "ton1.ar o 'refe-
.,' ,vas .do produtOc argentino, regista- I �arr�s_�Ieam�esseb� .uml� JeItInho nêsses 10 referido s�r�ic� pOal�CaOlo1.trarlo, aleIll �o prejuízo de ordem geral p .....

rq_.

" •• f
•

- _0.0, �CIC elas al
' -. '.

.

.
�, <.:., POVD, 'ver-se-là c ��

,
•

<. c:;

-47 \1' indices. de p.rodução. , . I
da ]lei. )

as Illcltaçao f.e!t� pelo chefe do Trânsito," .!.... pode atender à ,30.

-t.' .• • >�l1, '. E�IELUéAS _

��', lWuito grato pela: publicação. li, I Abnte?.L�a seus mel?<?�e� agrarlecin1.entos a
<P

,"'I', "., ';,:�'''' __<t.
�

'"J'I'. � P'. "�.
l&IT

CO' a oral: com o proprletarlo que 1Ubscre,\-ro o
todos que desejarenl

I
-IJf....

"
'-r- P:he en � aviso.

•
• ..

'i. .�

"

··,l t....
' ,

:�
• � .. ,_ :�":t.\�.<�? prop:rietári,p:: Daudelb.l.o Qam�o!

�

_� '(�'�{,�:;'}1 t � (.·�'/m.,
;�''''':��'-� � ,

. .��'1

.-- .
"

.. :
... 'e

l\'IOLHO DE
CEBOLAS·

�

., I

.
� ..

CRONICA .SO·CIAL
por Z . .IV].

Qu arl.a-fcj ra. 1 D de 111:'11'(;0,
rronH�'i o e leY;Hlor, pensa nc.lo ser n pl'Í1lle iro <-1, elleg'D r ao l)ur "_)J r ....,-'

T'l"N()�', q_lÚlUdo l.ú ·encontrei 111]) grupo de
..
belas .s.cnhorit;'ls c nlpaz("s

I
da no�sa sbciet.lade: Layla, Fr('�-2s1eben, Ellni�e Hr-hl, I,,-arin ScJi�1()rr,
Célia Brngnóli, lVi<� !'ta Boa.bBid, Zor;"üde Epaba! ti, l_)ó ris Brügglll<l l1T}:
Al'v�lro Beduski. Hernünjo lJ,)abaid, �tjg'u{'l l)<lHX Junior, faltando ahl.-

4 '
').

;f.. '

,. ,

Béringela.
molho
Cortaln-se 2 ou 3 beringe la,s em

f.a,tia.s. e d·eixara-se eJll -agua e sa 1
càurânte 1 h-ora-.... �Baten1.-.se alguns
i}\."-os � t�n1'pcra-se corn sãl. -: Esçor­
j'�e.::s.e a, ag't�à das beringelas aper­
íando"':se- nUl poüeo. Vai.-s e passando
s fatias d� berlngelas TIOS ÓVOS

e fritarido-.sé� C_obre'-se com lU}]. nlO-
lho de� cebolas.:

-

'''-

r":: J} ...� 1�,.

;_
.

" .:; -;.;;

As - �sob"r:an-
" ,

celhas

·os

FERI:tEI.R:A.

I
t-,.J

"
v

•

e SUÉCAS

'.

C. R,

,
�, 'Con1.érCio e Indústria

Gêrmano' ST NS
FILIAl. --

MAFRA,
.,.
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�•••�••G�••�.••*••••��.��� �lc� de Osni valoro�o eleUlento , Brusqu ntJa;�e�e

I da rrosso seleção, ourta Jog�,dor cata-, da nossa seleçi1o.
1
rinens-i:: está lHiS cogitacões do Fla_' Ot0 Vieira auxiliar "le

1 rnerrgo , Trata-se do eftciente centro I ta do F'latnenr.;o qunndú

! rnó,'H _)��!,0ninl ��, Carlos Ren�_ �e '=�::=::�a elTI Florianóp':is
I
'I

,
i
l

!
I I'

.. .s:::I" Jtt ._� SI _li..:.< *' 1Ih.:.:..�"'>;)U.���fIS��ilfiije.;;;;",!�J1S��a=-N--:»$i.-I1til..�"U!...."*-:.iIIIo"

I
'
..

��.�����������- .-- _&� -
.

JGgaJ'50 h0je e�.Bl��énau� sob as aquela ck.ade norte-catarin�nse, Os i nho � Candi�. �lc�ãoL
� •

.' ..

��
,

.......:; 'ii,
tA..

.
.

. �

1 v!s\..as ue utY1Et en.or r».e :-iSSiS enCU1. as Irrtegrarrte-s cía seleção blunl.cnauense I' Rubens.
," .'

equipes d:-.. P Jrv.. .lgu.".?�a S�:. 'l.tista. -e-qur- darão todo seu esforço pura propbrcio.. Selecionado tIa L� B. D,
pc- de g1.'B ,Hie cartaz fies' rrroíos des- nar ,a assisti2:ücla urn pré�io dos n"1�.ls l �Val<:H:r,. ft....d;yr)i;, e De ,Lucas." ,

6ort�.t.·'f'OR. (la !::. ......,l.. r l ic é ia .� :1 ...... ·'=' '�P!er·:so crnoc íonarr ..-es I q"umho I.:Io�"ot�'-o' To ea""'r' G_ô '1
.,;- tO..

�-
- V __ � � .. ._.., '-" _ � .. ,_"-• ....,_� -�.�� '.:;;.L .. � � � _'- _ ,

, fi ... .f.l. "...1." 11.� ':1:,1 :-:->�_, "-�',.. .l...s",,-

d� Liig.a Bhjn-u:..'rJa'..,I-cnse de .Desp r-tos. J-zihho .. S'adinha.- Zi� e Ab).�eu.
. � ��

.- <', "Y">ia ro��,�.;�::l·a corrt.rá ri a v Io.í.en t.a "T/t se rnov
í

....... errtarn os -q-t';-Cl·O'-l""g.::l,)S "'s eou í.oos f'o r-rn ar-âo safrn 'F..'" ,

I{oj€ à tard ....�, na capital capichab3� { Pal'e'G �-nos, corxtudo que essa' op':'nião a .....,-�� c- i. � �k '--' ,�� C_" .. -'- Ã l. .' d - - �. U v HHe.l. (;" ..u ...:>.__ .c ! .:;�,,-,l'-.� . "';''';' :.t.L _._JL_ �, c_o< d f\:s 1: '..... -___.._-_. "' --- --"--:._ 1

-1lI" Er�tret8.nto os genei.·osos aplausos do I do "C\ssüc·.iation· para assistir este "I oriuguesa, Sanf.ist�:
-

1.,
os futebol:ls tas catarinensi2& vão l�- I sobre o quadro capixaba, não é j lista,

I.
, •

--
.

- j nosso núbllco. a s.írrrpat.í.a corn que gr'&ndioso ":rnat"'h<' POtS é a prÍ1Ytei_solv.er urna pa.:._-ada lTl.Ulto du.:ra,. 1 lVlesrno vIaJando de aYlaO quern rrao ! f
.�

d t d o -lec �r�o d'-l c " Li -4 • rs » N_ f ' J • • ! . - • oram cuca os em o o C L.�:::. � roa vez aue urn 'onze Dau r st.a V.lSll.a b é, r eí.son €-o Cativeiro,· Nono (Nelsl-Pa1.-a a rrraror parte ao nosso publl- I se ressent.e das :[ad�gas? \, ..>'._ .. "
_

,� .' .It

e0, /.) selecionado capixaba é UITl cou- J AleIYl do lnais, ll-inguem Se rE-cor- 'I
peleja

- dev:em t�-lO� cornl.l..:..notdú e -----�._�----, -��

-'--�fJ- -��--�,.--�����:;,.;
--,�---

V
� '�, no lu-gar' d'e M ílf16ca

':unto f;..-aco sertl expressão de jogo t dou de que o nosso gl:anlado apó.::1' I _[�.::-:iV��lnü> fl.E-tan o-ines o "relo!" di'l t1::: 'i:t.:� ...-l.a """

II.,-r;;, lEú - Esteve rennIdo na. t�trde ·_le f;i"'xta...,
lO

I .mUla. -

;.: "'\. �Ii" "��� '-.;.& .

f'::>.l·ra C rp � d':> Cy"i-1""I.. f01D ....,.,hllo irn�I "'�. �7";
,

eF dl·fere�,..L- � ..... --f� � ��" J;.l
.

.�

I
'- ,o ...L ••

'

., oU. L:>-.J-!, - """'-

'r _t:ioJe, enl. \ H,OI'la, o C:1S0 " "" �:.p;,. o

't (.
-

te. Estarão jogando eU"l S la terra, na 2�, os olhos dn 1.:)0\/0 i a.flcclonados do esporte rei ern seu portante c�ec]sao� eln relação ir_ p�r-

I
$ua canche -'LljOS E;egl'edds conhecen1.. I catari;�en.se ,fixar-se_ão sôbre o Eto- I �staclo, I ticipação d B-C3Sil n�") Canlj);--:(H."tato

be:rn. est'!Jw;� ados por urna torcida I, r;:}neo I<:'.-;iado do Esph'ito Santo, eln I Cum-pl�e-nos, esperarL Panarnerican de Füfebol; eY'('\. Sq i:':
nu":,, r-.._; fl<lxã 'Ii.brar e con)bater COEl > E"lJgustic->.::a expectstiva. i _Se _y�nce:r:nlOS, não püuparemos es:' �I t:iago..

do' �hih:. _.'
l-

I ;�'rd:::)1-:""d�r� ro 'do s.?U habih)_al pàdrf,�o I
__

A l"l'JCnte de cada UlTI fabl ica n""lór- 1 forços e� pr:2parar ü-:çna receps:áà As;.::;nn � Q):?e,., p�ehronl.n�1X'in.cnt.?:.: o
de -jogo. I biela e ve..\OZlnente as lnais difeentes: digna ,de nossos rapazes, /

recebendo_ t Conselho -.:on\üu c{)nhecY�:n.�:nto da dJS

Por isso, achamos que os catad�� :bi.PCL::5c·S 2'!.bre o encontro Santa Ca·' : os de braços abertos, nUill?

de:lno'ns-I!.peT"�D-
do a�:.:i�é1��e. Man�ca. do

� �T�SCd
nense:::;, logo lTlãis, "\�ão ::::::-1.tt·.2.f::.t8T U1Y1H I

tac1.nEt x Espi::::'üo S3.nto. i tração de afeto e agradecin1.ento. . da GalTIa, con-.s ..der�do 3n_cap�lz f.ls.Lca-

parada muito dura.
'

"Jencer:'"10S a r:.1:irne�ra ve:::.! ven ere- i Ca:::-o cOLtrário. se a' sorte nos for l--ncr:te. DeciÇiiü o C. T. :F'.' eonvucar

C t ) inclina!"'"ãa
_

pe- n-10-S a sf'gunda pa:i.�'tida '? 4'uer.:.l sabe? i, D).!:;drasta, conforn"lén'lo-nos resüt:na- '

par.a q p08,J!O. _ ....:to- _ jogad�, cr.u�r;'��J�ino.om a nossa na "-� ra� - �.. i
-"

D' , FI -- d d
los Tlc"" ssos conteTrâneos. acred:itan"H);:;: É .41�lho.r- ser-,:nos nl.ais P0S1ti:,1'os, �1:t"\."?' � 6:t>..Ft'..LE:"bl.te co.rn a de�rota. o craq\.le�. lCU.. U-.o" �j.. �;n�nr�-:.enti�.

.

es
.. �

que O'S catarinenseE ape.5:"ar de tudo,} b�?�T1S1:é1.; e, c;_�sr-�er3arrnos as lhtso3.::·_;?J3 �Q1 bale.ruer ;tue seja o, result�:.do - do ��lC o tI lcol�.L�� _ d:- c��ad:, .i
concorde

hão de vencel:
.

. f �1soes que lnslstlrr�o� eln lnante� an ..es 'f�
I

2ncontr�o� entre C.2.tarl�enses e, Ca- (Ul�1. es 'a d€_i.,�_rnl..naçaç,. Vlst� estar

A l:ás é l�l'C'eiso q'�le Sa1'üa C:;d,:;;ri� C�I rnornento propicIo, l p.lXabas., üe.cnonstren'lOS "{,odo apOlo e

I
suspenso esse Jogador.

I na ve�ça, para, classificandb-se, po- � C)s nossos rapazes .,..-vão e:n.fre]g_ta-�;,_ s3nl.patia. pelos dignos rapazes Bar-
_

_

,.�:
_.�,�,�,�,--�=-

I rl/Yl� e�-!':r�e�-.·t-'-��� .,-,. c:e· .... ·l ",u:·l;"o 1'1'"<7':;;1 e '-'1- 'I UTn cli�'l1.a ad\yerso :nUll."l local '�e_co- 1-, :'!�lga Verde que farão tudo que estl- e\AL ICO' '�'" .�. ,,' .-"
'\..A_�_� l.J.. _� �.L1iJ0.... i..J .._. L ....... �- v.J_..... .-

f
�..-'

_

í "�n1r·.r, do n01�to o sç,le'''�·'no:-'d�n n<->;-'<_.'- t nheeido. onde urna torcida inteira esta- 'Y�Yer do seu aucan�e para trazer ao
. I,l

.

•• '.

; L... • ..!.. .IL..1. '-' ..... .J.. '-:! 'I-. -- '- -' " lo" '" ......, J:.::--'.;;.:_\. ..... '--'- � f • f\!....., \o"

! �;_aense.
.

� j_-á p:e��tando �,"'u integral apoiQ ao ad- i E?t.ado, os louros de l.:ana Vitória d�g-
NO" BOTA'FOGO' �'. ',�" .:�J Campeonato Brasileiro, senl_ o CO-! versa��lO. .!\.SSlfl"l sendo a esquGdra I ..(l ...flcé:.nt2. _

_

I tej-o de fo·t:çr:.s 'cl'":ctre Para!J.<} e SEnta � barr-i�a verde terá 'coniH,;a si túdo� os 1 1\'L L. G. c* qalico
_

mé.diD. direito q'ue .integ:ra a

I Catarina. rtão te.i�á nura nós. o valol.' j h�x d:lC'aps. l - -��� .------.---- seleção caianinense parecE' :rneS.i.TIO cyue

I e o inte:rêsst-:( <{as g_'_';_i'ld-::;:_� lutas. "Elf'�� 1 Por �L:tro lado os capixabas d�-JO Coríntians vai 'vai para o Bóta ogo do IUo �el�t;o es

I costurna:r't'l. charnar-nos .de .."eternos l ve�'n c?:;tar ve'n.c,�.i· a �egl.."!.�::i2t p,el:�a' ."

D'"'
alvi-negroB estiveraJ:':ü-:... ·e,,:'l. JO'mvl,le, .�.

! fregu�s:s", E' 1'163 precisa:rnos dar-lhe-3; P_?lS €:t:-:tO e:n:J,��!::.a e �,com, l�SO .c>1.t�a- ai;ua� na. Inaln
..ar!Ca tratar�m �a tí_"snsfe�enc�a do €�ce-

Ulna boa 'lição. I rao ma.IS afeJ..:.us a Cv:nqulsta de �i:rn A cqUJ e paullsta do Corlnthlans. lente Hledv"'" do CaxIaS daqu€'-la cl.tla-
A. C. ! trit'flfo, . que os rehabillte diante dos., jogará

.

e� Copenhague. na D,ina- de para o Bo�afo?o .. '" -n -. 'WI." _.

I :r:n.arca no dta' 18 de rnal-O pro�nno, Ao, que _tua..ô Indl(!a� ...0allcO' GCpo.J.s
contr� un"1.a· seleção dinamarg.uesa,

I
qúe saldar �eus CO�]�.):•.�am�ss9s ç; <)e.

Estão iTIRl:cados os seguinies jogos Santa Catar.i.: l.a pelo c�mp,�?nato br�­
p��ra hoje em continua.;ão 'aO tornei<?- .$i]ejro.� rumará :r,ara a ca}:>it3:_l da �-e-.RIO-São Paulo:

-
>

- pública.
.

"-' Iii _"�"'--""""_...J"'\Ii

IC
........................

TA-�--.,�.,..D-
..........-..........

IAw�""
� -_' � -

-;. �;..'.
RrrZ ás 2 -- 4,15 - 6,45 e H' AnIl BlitlJ � Farley Gr.agcli!

t hor3S. ODEON ás 8 horas Vll)·:À. DE lVtINHA-..VIOÂ

l Se voce é jovelTI não lJer,ca, No pro.grarn;a: Cine �'lornal,

,• Se é noiva llão pE:l.C":'câ:. �. "', ., <NneionaL
l.�l:na história tão subTiUl,e jal'naJs,r Preço. Cr$ ,5,00 c unico.

\ -sel�ú filn)_�da ' IInprÓprio até 14 ários.
I

7' TERESA
r' "

}' n:tl'Z _ ás 10 hor'as d� n�"anhã
"

11 (_Jt história de unla �;oi>va)
,

-

.:':' > " '" �-� ,���
-

.' . '; NL\.TI!�ADA- .; .': '-:-"'",I-�'�;'
_ � "�,",�J:> i��T���;;�lJ_�SJi e��;QQ!->{�,���y:i e 1?-�}?.:��.. _ .

"

_

-
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'No pr-ogra.n"1a.:--L),._Noticü)�s da' e- l,.,o,-+c.t�.s ua ..c,�c.p �',_

�

-

'T �

I 2-) F '\ ,ii •

1-"), _:::, 1. ,"2) _ T7,r..X- -'M',O�;l' eíQ� 'e __ -_ ._ Jb�n.aL
: rnana.

-- Nnc]ona·. OX _HOVle- A_' -- - "- .\:>- -, .... .." -

•

� tone .Jornal. 3) ()g Sirnplórios ----; Desenho €oÍo-
_.

� rido. 4). Can�peõ'es dQ l·....hiuro_.-
PI�eço '. CF%; 6,20 e 3,20. .

'n"
-. � Short. 5) LeãQ 1\'Ia,scarado - �se-

Censura li vre. nho colorido. (-i) . .l� India princ{-
IIV(PE:RIAL ás 2 6,45 e ii bo-

pesca _ Short eu). 2 pa.rt�s.

1
ras.

.. .� .- Preços: Cr$ 3,00 e 2,oo�

I ,�, ��..

sueesso contii\ua� Censhra liv�:� '.

l{j'\-eard l\!Iontalhan' - Si); 1.1 For- 'y,,

'nOXY ás 2· . .horas- ODEON
I rest crn: 1) -F�ank Sinafí'a �

-_,' I{�trine·
I .1-\.. NOrrE DE 23 DE iVI�t\.IO '1o:K '�yson elU:

. -- �,'

.'

,

i No progrania: () Esporte na Te­

i Ia - Nacional. 2) 1\ Vqz;li. do nlundo
1- .Tornal. '

:..

I Preços: Cr$ 6,20 e 3,2oe
raJxv {IS 8 horas.

I
. ln"lprópri.o ate 14 anos.

1) Frarik Sinatra
I{_ravson ern'

�
.

estará BE!.JO V-ME UlVI BANDIDO

H e o entr t

..

REDATORES:

fa7�ndo pq_rte i c-orri o cr-ack brLIsquCl"!.s _:. de svia
e:

1 ,,-.1 .iqa: p':::ll;;á '.0 rubI:: )-lÁe_,;ro.
Flavio Cos- 1 �2-ndó as neg ... cí acõe.s 1:-!cararn.
esteve e .....ta·, pé, sendo que serão res(.,l\.r.idas,
cozrve.asou

I

breve possível.,
.rn.a ía

pnssí
_A..ssln"l
nêste

lecio· dot x
COLl\BORADOR

t: ....\- �

U·Y·:"IFHhoI�eYe:s

sem a
ç phlt�J" do ü,1�ehu1 cl�s�ic{) uni.a ;:::<;:-rli.8.na 0e c!l.uvas copiosas, es-

orasíl '--9. A SlJ� aprcs[�ntaçâ.o I el"n tBva r�c' rh-:'l1l.:ngo passad.o realrnente 1
foram éercados em tod.q n de{;urso da pesadü .. Tiá ait::.da a considerar que o I
lb'tamente, OS 'L'

-

ero�'r)_tos._ do tiTT1C nã.o
" caft;!p;,.Q da rua Bocaiú.va ,-::. de _cons- 1 t>.

- I .�f4
qe- entenderam nexn d_e�c:nQnst1.:a:canJ. I trüç�o os modernos �
jogo positivo. Para os en:-',�ndicins,' J·equi•. i te da iécxüca futebolís-tlca.� t ,·t

-

.niesnJo� se o 'nos3o quadro tiv-e<s-se =jo- \ Sobro :t. �.. isSq, conv�m ainda lem_.;:� 1

gad_!) xnelhor, C1T1.pregauci.o-se D'lais o

1
brar qt;�, os espíritosante::'Jses joga- t

fundo, o marcad.or teria se ..{l"lovü11.en- ran e}Xl meio exh'anbo, - onde espe- i
t:adó muito mais. pró catarinensc. ra am," corno 2r11. toC:_a pai-te, encon- i

,-,_ .. �.- .. _---,- .-�_.�--- ...._ .._.'-- ,,--, <--_.-.,.. _----- ..--, - -_,,�-�,� . ---- '---- !

�D.-ois jog-oS l.'la V i�� ()p'erária I
_

"'.

Hoje, á tarde, no Estádio ao Ipi-
f
o Ipira.n.ga;

..
o

�

seguJ;ldo às 16 hOi-as I1 anga, no Saco dos Lirhões, os aficio-' entre os quatiros pí'incipais do Amé­
nados elo fute�ol _assisth-áu .ÁLoJs �m_ jt ric,a "e .do ... val_orosq qua{��9_ J�r?��J,Ilse.� _ � I.
I?olgantes jogos: o prinl.e_i�b às l�i ho- A'mbas as

�

l.)artilia�"\.;. -prometem �y-
..

-:

:r:as, entre o Bot.afogo desta Capital e cançar gF-ande Sucesso.

J
pele lan1engô t'

0to Vieira quand9 de sua estada
f
Dl.OS1:rOu-se COIU vontade de ir para a t

l'l..e>sta cidade conversou com vários

I'
cidade mc::ravilhosa, e tanto é verda-l

era 'l-c'S na :;'npssa seleção para 'fazereDl. de que 1?atrãcinio quer ver se depois·
eX1?� -iêdcia () "lTIais querido". Den_ do campeonato brasileiro consiga ru-l '.

...�

tre outros ele�ílentos, Patrocínio foi. mar com destino ao Rio,
i 'Fest.lnha.,

o eficit_ -nte extrema-direita da. seleção catarinense. que hoje
um ,..dêles e o nosso centro-atacante i present.e no nosso ata.€1ue. (rI'eenieolor)

II
_
...,........,.,.,............""-__�""'__-"""'...-_.....,.""'_-_-"".._-..?"",._..�""'........_-__.....""'�___.,...."..""_-........",_.Dl'-... ..,._...�......"""...uf""'J<\...".,_.l"'.,.....,._Jili>....-.J!..,..... .',

"-If A RCl-:'1<'!t. ..... "'RIA 2) P�',ul JVluni - Gene Tfernev ern:

O
. .Iv_,Á'l<. _0J,t.�.L1...�

, .! �
". '"

..
�

Ve:nde-se, C01'11 as seguintes: �t\.nul1cle erl'l (iA Gazeta que O l'l.�NEG...,.'\:QO·
. ., . .

1
' l�o 'pr< gran"l.a: C!nela��ia Jornal-

1 zaçã� ocidel!íal, c ... p�tuando ...

HIll i �:1-"la(.rUll�as: serra-Cl�1cu_._ar cc:n- i t"erá 0 v-eiculo :rn,ais populal- de .1t
ponco Portugal e Itaha, descre de i Jugada cora f-uradelra e tupla;j

E"_-
_

- NacionaI.' .2). COl\IPLElVIENTOS
'Dias agitados e bcllcosos êstes I tudo e de t_o���s�. Perdem as !:?�-YOsy I serra-fita, garlopa, _�orlj_o,_ mo-! C>l.llJlicida�de eln tod.o o gL,aaO

, Preço,:� C:r$ �,�o ul1:ic�. . �':'l ·3) Pau] Thluni - G�ne' !ierney eu1.:

nossos, plenos de desinteligências e i a fé eH? �Sl 1�.e>:-IA10S e nos out.!. 0:-.>. É
tor com tral1.sn'lissno �"r':;}onsa

t
.

.( • Impropí�o ate 14 anog� ,,_
�."

f O RENEGADO _

ünpecin'1.entos internacionais. Qual- I que, taroe anrlranl os olhos os po- . ...
J a., pc. rf de San.ta Ca[;,a.rlna� "

_, �"'.-; /I".
. ,'"

-

_
..... d

quer estudante .inteligente, s�Qun-, vos. O conceito de liberdade já não i bancos, etrC... t'udo por 50 rnll i IIVIP, :,RIO as 8 hOI<3S,
"

� Preços: Cr$ ... !J,_Qo e 3�20.
.

dilriQ ulalor de dczoj_to� deduzirá 1 ten"l �i�nificado preciso; -.- logica- I Tratar l"lesta redacão. , .�....,� e � lM.It���a...��•••!_e••••••••••••••••••• '�...

que a:S' n.oS'Sas relações entre os ho- � l12:cnte 19u.aldad,c., ! atern!.dade� -

.�)oCU ;.(�..'.O'" 'L{�� i ","" � < i:?
1 1 ns poderiarn. ser Illuito nlelhores i sao UH) ll1.lto" Insto,. las do tel1"lpo de VENDE-SE un�a casa auro-

I
. .;:.",,'"

dó qtie na realidade o são. Porque � J?rancoso. Pobre Den"lOcl:acia!, Que priada para arm_azem e resi-Inão hi"l paz? Porque não há cnten- I Hl8:US frutos e envenenaa.os tu nos -'" .' ."_
-

din:),ep.to entre às nàções, ent:r:e os li' deste e confi:ç.uas nos dando! Agora, denCla e construIda sobre um",partidos político" entre s
_" ---

divÍ- salve-se quem puder. O renlédio? lote com 12,5 n-"lts. x 30 lnts�.
<1l os? . A/ qnénl: a_ culpa? ··;tie C"�rto i para os envenenados dá-se antído- sito à Av. l\tIauro RalTIOS 19S�.l

.

l-
, ,. . " t' -f'"s '

ao lnaterl3 lSU10 e. 3. ÍlnpiE�d co- ! ta, ,

con rar_la cO!1.. ...rarls �
�
parl;l- o� Tratar con'1. Melchiades

lUO diz o Inais origInal ÇrQ:S P.... "..sa- I naufragacf( s� um Darco saJva-ytdas. L .. "'. .

dores do nosso estrelneoi<if Brasil.·.A situação mual está nos dOls ca- aus. na Av. Mauro Ramos,
Qne venlOS? .Ao.. vid�-/do indi i(Iuo" l.:�os. TOrnenl?s. Upl novo bvar�o, poi� 200.
da fanlÍlia e da soc]edade e dos es�: Q que nos fOI aado estava .turado, ------�------�----

tadõs peiora e periclita dia diá" 1 rI; as tOH:len"lOS um novo rUIno. To- VENDE-SE
às portas� da terceira gué.� a.... Íl:Tt."ln-= l rllernos contra-venenos. Valnos pu- Ven.de-se uma sala de _jan
dia!. .A. n"laior parte dos"'fl P<'2.Y0s en� I' rificar as fontes de nde v�em vin- tal", composta de um balcão,
ropens.,_ não vive, existe apenas por- I do, há dois séculos estas aguas. A

que desesperou de tudo e· de -todos. t árvore era bela, porém' TIL;); e é un'la cristaleira, n�esa elastica
.f- den)o-cracia nos lTIoldes en'l que' próprio da má ár�vore�dá maus fru- c/duas taboas e 4 cadeiras.
f i realizada é unl n11to, qu ll'lelhor, I tos, "Nen'1o quod non_ habet _!lat!", I Ver e tratar a rua Conselhei­
UIU sistclna tão forlnidável quanto ;\�go:ra se quizel'lnos chegar saos e

t' ro Mafra, 11.. 41-A, com o sr
o totalitarisIJ1.0, de consequências salvos ao -finl (não ao fhTl a que a

desastrosas. Falhou. O' éáos- é pa- destinaranl� ou por ignorância ou � Geraldo Oliveira.
1 ente. SintoTnas, os há e eru

abun-I
por luá fé), teeul que repôr o tren"l

dânc,in_; . g'. (.) existeDci alisn1o, co� da hun1anidarl�'"'' ern outros trilhos,
1110 nodo de ;,-iver. (aliás beul extreluados)_, para che-

A. csp·erança desaparece dos de- .garrnos ao outro rUll'lO que é seu
O 9"">8

l11.a· �- I?sta:dos as.iá>tico� e

an1.erica-1
rear d�,gHn-o� a paz e a ordem inter- I' Um carro

�

F RD ,_ .:> ., com

nos. O fenônicno de crise na nio- nacionais=, ba5eadas. ''TIa verdade e' 2 portas..., 85,0; HP,. eTl1. perfeit�
ral, na pai'tica e na econolnia, é justiça e no direl10 ... /ri�tãõs. É is- 1 estàdo" e fUTlcionarnell.to, benl
-"n1t.Jtatis 11.11ta,ndis ': q�lase 9- n�,e,smo tq espirituaHzar� �u �el.hor erist:f.:'<t-'l calçàdo e equipado. � "

ena oda l)arte� At1ngul nao 80 as I TIIZar a DerllocraCla,. pOís é, de stla f
V" . t t ...

...

A'
,

instituiçõe,s,. pessoas lnorais� ln�s .as !_essênc.i� ser evang€Ii,e' ,___. no dizer { e:r. �_ .�a ar a rua rClpres,
pessoas flSlcas. O berço da: C.lVlll- Bt:;roS'olllano. ,..

�... te PaIVa,. ;5 ..

Ga�tão, q_uatrQ
\ catarÍnel'lSe

coringa) $€leçáo
r

/

o NasciuleJ_1,t,o assis
,..

prélio Santa C�tarina�."
Espírito'

�r-l....:; •
,�

'�a1�los
.

e

t,I"LI

Sêl.L110
'" "-

':I ,..

O sr. Carlos, Nascimento,

Vice-pre-I
O dirigente ba- guense

- ficou viva­

sidente do DeuartamentO' de Profissio- rnente inpressioJ:1.atlo com o medio

nais do Ba:rigú já retornou de Floria- Osni na seleção catarinense, que já
_Dópolis onde ::lssisti1::l ao encontro .en- está I:._as cogitações do Fla�engo,
tre Santa Catarina e gspirito Santo.

..-

__�,J.IiiJ'_""_-"_"'_.�'-'__"'''___'''''-''I9''''' -

CD
..

vai
,

treinar

Gerson A.Ives Milanez
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CO::\l': Clid �Beath�r.-
-

Preços.: Cr$ 5,.09 e 3.20.
,

.

Impróprioc 3!té, tO ruJos.
II\!:PÉ11JQ (Estr�[o)
1) Co:ntinuação do .sêrlado:

A D�USA DE JOB�-'i..

. .

,�;, \11 •

",

, '

NOVO DE VENDAS

A VENDA 1t\S NOV�'\S BATERIAS" FORD, SIJPER

DA TRADICIONAIJQIJE F{)RD

ou1_2 13 000iii KMS�.nd�-se
SUA 81\,TERIA

•
RECEBEl\·fOS El\:1 lTSADi\
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A ,!\'IENSAGEM E, PRESTAÇÃO D'E 'CONTAS ENCAlvllNHADA À C,il\Jl1lliA I\fU��CIPAL� CUJJl LEITURA D_l\ ]Nl�RODUÇÃ
RANTE OS VE,P�/.\DORES, -PELO PRÓPRIO·, PREFEITO� O EDIL FLORli\NOIPOLITANO P'ôS O LEGISLATIVO AO P'i\R D_A SI'rIJAç_40 DO' nilJNI�
C'lPIO, 'QuAS���' SE�r RECURSOS P��J{.ct\ DAR CABO DO'S E,NC_ARGOS INERE�'TES AO, PODER PlyBLICO. FRIS,OU O PRE.IrEIf'I:O, __t\ ..S GRAND�· �OE '�

PESAS, QUE:1\ PREFEITURA TE�I C,OM O FlJNCIONALISMO E OPERÁRIOS,' :t\I...1tl\1 DAS RELI\TIVA,S, A A _L' íJ-lOS· E SUBl'ENÇÕES 1\ ÊNT'IDr\­
DES, DE CARÁTER PRIV_IDOf. Só COll\ll O pj\G��l\'IENTO DE VENClI\IENTO, EJ SL,,-LÁRIO'S A· FUNCJONÁRIO.S E OP'EPtARIOIS A PREFEI1_'UR�:�
DESPE�DEU� NO ANQ P���SADO,' C,R.$ 6_2727i327,80 NUMA ARRE,CADAÇÃO,r T'OTAI� DE CR$ 8�449.w384,30�. Q- QUE VLt\LE, DIZ,ER: O MUNI(�.ÍPIO
GA,S,TOU 74,24% DO ORCt\l'dENT(), C:Ol\i PESSOAL FIXO E· VARI_ÁVEL_ PARA F.AZER Fi\CE A- ÊS,SE D'ESE,QUILiBR!O ORç�t\_�rnNT�t\RIO SUGI�PE
O PREll'EITO Ã CÁ1UAPLA A NECESSIDADE DE UM E]\fPRÉSTIMO QllE POSSIBILITE A REAIJZAçÃO. DE' OBRAS DE UTILIDADE PtIBIJeA •

.

.

· TRANSCREVEMOS" A" SEGUIR� A PARTE INICIAL DA �lENSAGEM LIDA' PELO PUEFEITO E
'"
ONSTANTE UQ RELATóRIO NO QUAL_'�'�:"c::"" ._. TODOS OS SERVICOS E óRG�OS DA PREFEITURA FORA_1\f ESTUDADOS E AN" I....ISA OS' SEPAHADAJUEN'EE: r- .�._,

"

. : ao Pov<: que: r�o� con��erill, a _respons�b�lidad.e dé g�l"'l: 9 seus negócios na

I
esfera na aarnlDlstraçao publlca rrr u.ri í.e i paL I,

� Por esta Mensag'ern, Senlt6r�s Vereadores. Vossas Excetêncü'ls, ídln.�os
J __��

. (�nfia Bta .. �tna.j
S'

�";������"���:-���'��::=�J

l:t
- �---�-----_._._"����_..;r.�_� �_'_'---'--'''' �
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I
·

�

! /Tn0_ t.. �.._..___��

ansa. e
'-
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Sel.l1J.or pr��i.dente e Senhores ,\Tereadores:
: que julgo necessários, afiIn de que os ilustres .r-epr-eaerrt.arat.es do Pov.o,..deDando Cl.."t'mprimenfo� ào disposto no art. 74, inciso XIV da Lei Orgânica Florianópo!j.s conheç�l1:� os percalç.os do Execut.lvo:"'J .ap01.elTI as prov íctêrr­

..do 1\II lnici,pios, tendo ':à�'honra de trans.9:ütir a Vossas i.�xcelên,cias o relato das cias que Lhe.s vou soLiof t.a.r-. no sentido d.,e elevar o n'lvel econôrnico da nossa

atividades de gQstao "(,lo rneu govêrno durante Q prirneü�o apo <'\é e��rFício no ,Çoluuna ..
posto eorri, que {ui distinguido, pela confiança do 1..'?m:i..nentc Governador Ir5neu}'

-

.

Born1}ausen. -..-c""
,

�

�
. "!� t '

Aqui estã_o _ relat�das as dificuJ:daa.e� encontrada,s. no primeiro exercício
En! face do rrresrno, pre�i.tD legal, -.z: ásso à�� rrrã os de �.To..:;'.sas Excelências a. da nova ad-r:nl.nlstraçao, e;cposto< ?S 'problerr�as que S DOS apr_esenta �a 1: e os

prestação de contas do exercício fjndo� acornpanhada. dos e�çlo_recin1.entos' que dever�n'l?,:;_r�Iv�QOm o fl:� d.:.. reallzar algo capaz insp'irar c' 'i.f-í�nc.a
ii;------�--�·- '.,--- .��--""-''b.:;:.;,;;-..��.-----,.��--

_

- ���[�lIi!f.>lIii� i!éTh&&i���-;����������';�����4i!iL� ,�, '

.,. ��---:-��-:.�--.-.---_'::- i
fDiretor-prop'rietário :

, ' -

".� tJ.

ê <
•

JJ\.iRO CALADO

Fl�rial).ópolis, �Olnin.do, �3 de março de
.
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A EPIDERIWE Ê DEFESA DO
CORPO. CREl\1:E NlVEA É DE­

FESA DA EPIDERlVlE

o
Cata·rina.

, . ,:r�.:l1e a pen.a r�s.salta�, aqu.i� � va­

I 1103a eolaboraçao prestada nesse

1 sen.tido� pe_1o- sr. Ne�Nton' l\>laeuco!
'presidente da Caixa Econômica Fe··
deral de Santa Cátarina, bem corno

pelo sr Jáu Guedes da Fonseca e
dernaJ.s n.�embros do Conselho Deli­
be:rati vo daquele iru.portante órgão
federal.� os quais" prestigiando a teOllstru�;ão da Inaior. oficina ITIecâ­
nica do Esta-do, de;r-anl provas ca� Ibais do -seu illtcrêsse pelo lnaior
desenvolvirncnto da bela capital
c::ttarinense� possibilita)ndo cons-Iíruçõcs. de vulto que tornarão o Es­
trf3ito um distr-ito 111oderno e pro- l
gressista.

c ...�"... � ......
�

i ·��w--. ----:'--.-�--_.;_.o ...-- � .��,........,.� �_._ �..,..�� ."""=-�"""'. .".,.,....�'."._.."...._��__��_����_. � �� _.

.�·u,m S�rrado telna..�ue preOCllpa as l'1'len.tes _l?rirn.árias --A P fe todos quantos tên"l culpa no cártól�io, o prováyel filTI do : ro
undo. Vagárn.ps' ônterri por uma rua e a JIGSs.a frel'lte,l

un'l grupo d� cr�anças, _escolares qU.e' se retira-va.:n.'l de lllna 1
aula., Co�entaVaI�" a _ú1t!ma l�ção�d� ?ro'S!essorat elTI que i
esta havla <111.UnClado, para 1953,. a. VlsIta de UIU cometa a 1
esta l"lOSSa morada -<4 a Te:I'Ta� Dizem muitos que o n1.UU- \ ::)
do um dia terminará. Parece, to�av:ia, que êste nosso Pla-!,neta trouxe c,ol'l.sigo- mau. prenunclo:- de vez que sen1.pre 1
que se fala-em fim de n1.undo tem-se eu'l vista a· extin.ção, ,
nas condi'C'ões .atuais da vida, hUluana aqui na Terra� A i
sugestãó�'é un{ dos �ais poderosos fatores. a subjugar a , .,

.., " iI"mente huma.na� 1')01" isso O1"son Welles, dono dê lIma t�c- i
nica extraOl:'ôinária,' usando
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o �icrofoIle de 'poder_0sa di- 1fusora_, �entou COl1:Statar os efeItos· ?e uma sugestao# DU-lrante -oito -noites cOl1.Secutivas, encheu' os ouvidos dos

ssora e o Cometal
l\1:edeiros dos Santos tyankes, com voz g�"ave e dr�mática, que a Terra seria.

invadida pelo planeta Marte. Ora, dada a fan'1a de guer­
reiros de que. gozam- os n1.arcianos, quen'l é que Ilao reéeia
tal invasão? E n'1.l1ita gell.te sel"1.slvel a tais- Il0tieias, suici-­
dou-se e outros enloq'ueceram_ O�rson VieJles de nada sabia
e, possivelmente, ós marcianos sejam até ossos cama­
radas. 'Caso não esteja desiludida da vida, essa educado­
ra, possÍvelmente não pensou que, diante de crianças de
tenro espírito e com precár:io�,raciocínio,- seria pouco pe-

� dagógico lanç�r ess� afirm ção, um tantQ profética 'OU"

c-harlatanesca. O mundo te "'minárá, di"sso não temos dú-"
vida, porém antes terminaremos nós. Conhecen�os '.Im.

ilustre ,advogado que, embora .não sendo materialista, é
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afirm-a «Êle exis,fir". Nessa altura, enterramo� os dedos
por entre os cà13elos.( da cabeça e, coçandO-çt, perguntan'1os
ao ilustre discípulo de Ulupiano:

�
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